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Iam Hnrayu 

immíAROH- lua. A r.-i«o (íki'i 
hfiir.H 1'lctuy, um d» ̂ uHiíi'1, 

«JKIMMIAF 1'ooma r iHii-tr̂ do, dn 
«mu ou Hrwsll. rum iioUtf «liu iilativHS n 

li íif |-«>i>iaF .1 vonrta <-m todas a> livratl.is dosla r 
ll.nie M«iií».s v hindu .i.mt-U". «a- «ío Alvos 
C. i J.armnioil fl C 

O
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» íIr liLllt. 

nu»MS ii(ti lumarc 

U m b e r t o 1 . 

o nuçii-to soberano «Io Italia que 
nral.e tlr ser prostrado polo rcwilvor 
, ,,.,cida (lu nnarchiata Ângelo lJrossi, 
por ontie a eonslertiuçilo d-> seu povo 
e :i indignação do unindo inteiro, elia-
luava-to l uiliei to Itenuto Cnrlo l'raa 

Io t.iovnnui Maria Ferdiuando Eu-
i ilo SnToia. 
mi ilo Yietor Emanuel I I u n i 

>lli<i.o — o da piissimii Adelaide. da 
i iVAnstria, o pranteado motiarcha 
; u om 1-1 do março de lsl-1, con-

tando, portanto, 67 anuos iucouiplo 
tos 

Foi ello, lom duvida. 11111 dos inijio-
r.iTitos europeus tuaie Nympnlliicos nu 
povo, por 8B11S dotes do coração o dc 
vtspirito. 

Tomou parto ua queria 1'üVaila pela 
independoncia de sua pátria r. mi iu 
íaii'ta jornada de Cnatoza, durante a 
• ampaulia do lMliii, ticou memorável o 
tfiüiudio lio íjuadrudo nuo olle «om-
inandou, oppomlo iuveneivel leaisteii 
t ia ãs carpas dos ulnnoH nustriapo^ 

A de aliril de lHliS, casou ao com 
Margarida (le tíalioia o suliiu ao tino-
lio reul de Itália oui fevoioiiode )sys. 

1'oueo tempo depoi , um maníaco, de 
1101110 íiiovani Pfthaanantn, uttentou 
(outra a sua vida em Napolas o 6. vl 
Jci miraouioBiimonto Raivo do punhal 
lissa bino. 

Naquolla trafica eniorgeneia, ít iu* 
túllectual esposa de IJniKeHo, a for-
mosa e meî ft rainlia do Halin, excla-
mava meiancholii-amente : 

' Aa j/o.siit ei ('.,:•(( S,trota t onifii 
rilti ! A ] o- »'•* ('•( <'cr-:i tle H t u a 
tijjyirrci n pura titwpn ' 

i". a |'lirase, infelizmente, ficou sen-
il a tristo expressão da verdade. 

helialde o coração do 1'mln rto em 
Iodas as circnustaneinK mostrou pul-
var unisouo com o do seuu miliditos; 
liel.aldu ello proniptiticou se u 90 cor 
11. a todas as desMiituras, ri lonir Io 
lia- as 11• : O piuiiiai de 1'asBauan* 
I |-ai0iíe ter rompido o laeo do amor 
(jiic ein^ulava o povo italiano ao s. 11 
•oi. eouio ío uma fatalidade tremenda 
li .:iv». u guiado ti mão do louco 
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\ii|H)|cH, s , A \'ioi«ir Kmnpimic l , 

lua (1c tini Htt*MtiM|(l alin|i'li|sta. 

( i Inclui •• 1 l i i c in ld i coiniiniiiiea 

o talcgi ainniii d a mo i tc dn h<-ii 

, .tiiyuH »-oi ierano, i *vo 1111111 »-. 11-

joon»'. 

s. euc . i(iiu cido mui to visiiodo 

lll! |e*|i('l l \ li |c(i».'iiii, |i >||| colll-

| i ih t i id. (t C(»i|M» diji lmuNlicn, rc» 

j i l f i e llllllict «In uei:ii;i,. . c\tr 111 

iicrdcirn d » ilir.)ii<», t|iio k ai hnva 

nu p u n o dn I ' ÍK>II. ia i<( ia iu . s . 

Alt«'/.a. iccoli ida u i inl icm. e m l m -

cimi iiicaiitllicilli nu iimlil ' \ ila . 

(to n |lla|l||(ll(l.- ll>HÍ!fl|«llllllMI II IIU-

lifi.i it lado» ou niivioi li \ i in 11:1 • 

I.III-U lidficl» 11(1 Muihnio l'ol|( fl (I 

I.I.V) X I I I O I|lllll «Kci.lllKKI Cl. 

'|o liiliillia ' l*i'\i>nMM nrul pio 

• lia . 

S . Sant idade pontiipatii |n<a uni-

MKlit" 11 i,,, h icxi idaci i i -ii'lia?i(i 

dn alma de Humber to . 

|í<'inu |uik viu t ela n l i i t l iu. 

K''II.IM c IIHclolitloH 1' iltllllipolllf llliollo jairlo. 
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! A ( 'n inara dos de|iiit ti|ii- tgV-

iKiafih.iu iíCii 11HI11 itiiliiitia d ando 

|IPPII1U( H. 

Soimdi i Na hoss.Vi do linjo 011-
Iroti 0111 (llpciiPKão o |in ,oeio do 

divoK .o a;noH' 11 uu lo pold «1. Mal-

tinlto < laiot1»!. 

Illlo! V:0tfllP It.iü dolin o-, falttll-

do koI 10 o ftfanni|ito, os ec iudni ti 

monsonl iof Alitertu < (onoalvos o 

coiiKolii' ir 1 Hu.v í!;iiIm: ;i. 

línlc u l t imo Calou por iiiiiík <lo -

liorns. prod 11 :<itido lirilliaiiU-.-iinia 

ini|iii^ii.i ão ao proj. t tu . 

A rainlia MaiK.iliila acha-se i;i» 

rnnaola\ol. n ã o quotor.do alu-adu-

n,ir. |K»r uru instante aninur, a 

fndavo l do hon nu^usln oii|>oi!o. 

i|iot ar dor- conselhos don ini dlcoa 

i|iio n cxl ior iaai u r<*|Kiuaar algr 

nins I10111 ••. 

O io'iiili|alUe dn Mutiilicl lo é epe-

' u i n m n i a iii|mlhico. 

, Não H|i|iH'nta a ininiinn uite-

Mo. n o í d u i iu |o|e(fi ii|iliiiT.nienl' ras-Ao. |iriroce|ido dormir triimjull-

to» ( iillltlllilpiuiile dn Macolta I(oal i lai l lf l lto. 

em ' In ia i i to i|ip> l i / i t>o pun i r ltn-| 

iut" l i . . i :un i 'do uni ii tvio do p ie r r . i 
1 a1» cir.Mintrii d o :>i ' i \ ila 

|-.tiii|iianlo não chi p;:i n priu-

; eipi» \ i"|i»r I ii)i!i:in i" l , Itct loiro 

Ido t i r a n o , nHiuniiit a n , . ' i i ia o 

ilit(|i:o Ao. In , 1I0 accoido com 

|( ntti/ío i." <i« f'oii»ititiii(,i"t J do | 

I t io ino. 

11 eorpn ('Kiniini'1 do rei l lunihpi- í 

l io lo i coiii!'i/.i Io d i i "ct í i tnontc a 

O nniliali-allPii; 

ecr.i li-ltu à o j t . 

iciito do cadnv i f 

v'moil-:i(* il ljo 

1 ou M M tT: :tl••• 

t. o íteuo: al 

I-i iami.o, i|i|o 

ao 

p:il I 

I . III i -

Mntloi-

hriv.-piti 
tlepili.-

\ illn I lealo, 

• loridudcs 

popular . 

t ) dilljlle 

do (i i i l ictn, 

colide dl 'l 

ocoinpaiihiclo dnr nu-

• do ei iüinp mul t idãn 

a.Ualllia para Matt »-t ít o. -o. 
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a . 0111 sij..n il do 
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crot 11 ío d o tninislro da i' 

ío . ac oi i i i i ioi l ido do su-

l i j: - i ;à ' l . liojs, 110 '1 il.' 

1 il Dl'! lieadoií lioje c .. •>• 

:•• 11 i ! 'onii n. 

T i im i n z , n diniuoza 

o duque do Ao.-íta, o 

iir> o to Io. os tu 111-

òrns diiViiniili.i al |initiin:r e u 

Ire 11 e;-',icci;c s p ira NÍonzn. 

II mein 1111. 1110 do tnvrtn tea-

' 11i11-.se todo o nimiHtori') i tal iano 

1 ili ;( presidência do sr. ííius^ppe 

Sarnc o, 110 pa l acb Bra jc l i i , on-

de con i j i a i i i ciiti. i , a eIiH'ii;.do do 

li iesidonie tio conselho dc niiiii^-

1 Oi to Tounio i ie , 

dn eu -:niçco, e o 

co >e 

itodpa 

4 . i i ineeaii i a 
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sitio vibrado contra ello 11a estradu (!•• 1 
t.'ampannelli-. jierío do lí mia. 

TVI:i-. aqnillo (pie Pictro Aeciarit.o não 
polido levar 11 e'veito, acalia do mm-ex -
catado Vnv AliRelü líressi. O llistr lio- I 
rôo .1.» dia. qutniln o r« i rii.borto su- 1 <««» • ' • « i»Im'1«I«i 
liia do lyccu <ln iNIoiizn, oiído fisai -tira ! 
a r.mii dnquella fostas ]io]uilnro.s que | j)0 pon.-c tio 
tanto eram grutas ao bc;i coração al- . ,, in „(JÍÍ iij- ontin 
foctivo. j líjino, infoi-in.md i ,1. 

Parece ai tia um onlio i-sto aconlo- j o x n K ) . Altilio «li M 
(piaoi o espirito 

! e/reanliico )>OJ)(lcillf t 
•liu Tio teor üOíiUÍMto : 

uii<«sas'sin:t< 
\ssa>sS IKI 

s-o telü^lMiJiiiia, dirigi- j sactíii tia | 
ti ao < wiisuLido ha- stianicri. 

Lüiberto coniiniM 
ii hão <!<• Bolíeraii' 

to«l ivi.a, 
cavallic 

na sua 
iCsCo O 

h l n 
í iia rj i-oilio qlio evidencia consj i-

CU; ;l;;r|llt; il . llil ll(;í'OÍca O U i »IK'y.t< 1.1 

j. • •:i:111:1111 liidf 6 o quo vamos roecr-
ti. !• o (|iio occorrou em 

IS; i (i i t e 11 o unno o cliolcia mo.liiia 
/ jMHHíiva apavoraritemcnto em Na|»'»k's. 
A ti lia cidade couvurLora-se cm \ab*.t 
licrropole, doudo fugiam todos t,n ]\:.hi-
lantes, jií-chh de um terror i .'uî o, como 
devejjim fugir outrora os lial>itanteH 
da legcudaria l^ntapolia l iulica ful-
minada ]>cla eoleJii divina. 

J)o ) :•.:• (om a noticia da mnrcliu 
funesta o mina/, do morho assolador. 
i« echeu l nil>(?rto um telcgramiiia cin 
que o convidavam paia ir a 1'ordenono 
iissistir certa üolemnidadc quo iá se 
celebrava então. 

Klle jesnondeu á conimis^âo, que o > 
con\idara, com cjte tolegramma (jue | 
li" seu laconismo incisivo v sul« uinu , 
ler!' ii a grandeza daqucllo (jue a mao , 
b sii-fiina dc um anan-liista acaba 
I lostrar exanime 

« OM I i A l O I i .STf: 

A I o> I'''•/ < st J<i [<>l(i. o X"/o'/,i'\ 
r. ... ,•. . \ u>l<> ii ./•'..— / -lo. | j, 

i . ci;'ecti\iimente sw^uiu j»ura Napo-
. f.. i , . ! . . ' 

(imento sini:j. 
recusa a dar credito ú horrenda 1 i• >— 
ticia. 

O rei (jue toda a Italia vonei.-vn. 
quo o mundo admirava, foi morto lon-
ge d<' sua esposa o do seu filho, com 
o corri vão—sou grande coração ciei d< 
coragem, de caridade, de amo:—tru-j .is-
f-ado por uma bala 

Não queiramo nós acirrar i• -s 
contra o facínora (pio }ior]ieir«)u o hor-
rendo deJi' to . A .Tustiea soei:i! KO en-
carregará de punil-o. Min-- : oja maldita 
a impiu doclrina (pie s:rmou o braço 
do homicida : seja maldita a sngfteo-
tão infamo quo levou um rei inagu.ini-
inti tio tumulo e um joven de : nn-
nos ao delieto o ás gul̂ -s ! 

ao 
"lil 

da Itália ne ta (.ipitul. 
Ac 

pífio 
.lnid.i •híiíni n le 

dr I tranic 
con- ul. uimunioámos 
tolo;;.-! mnm supru, n 
condob-ncias em n< me 
th- S ',() í i, x'lo. 

ís. o se. referiu m>s que 
phado a l.c vã.» l! 
jwdindo .noticias ."-obro 
ati' cnt.ii- ie-o jvpcii.v, i í 

gramma confirmando a 
mitiida o ( ; i ii'i io > • 
que tanto i-nr.sternara a } 
t • cnpilal. I 'i -se no-, {.iji 
»j ii'" II tf !l'j IM-Ilil llOt I i l 

tios conciliado.- ext i ..ü.j.cí 
pitai ioe< bera .-pi :I«(.i• • r ;: 
iurte divulgado pela redn 

l'oi içada 
: cm tod«» '. c 
cios pllilli" <» 

Conforme telegramma especial rece-
bido do lio so «-orrespondoutí! em Pa-
ris e que aflixámos á jiorta do nosso 
eseriptorio, ás da manhã de lion-
tem. quando ainda não havia qualquer 
outra communicoçfio oJAciai ou particu 
lar noticiando o liutuoso aeontecimei 
to. foi ante-hontem inopinudii e lr«gi 
camente \ictimnd<» pelo revólver regi 
cida do anurchista Ângelo JJre^si, em 
>íouza. onde se achava de villcgiatura 
com sua Augusta esposa, a rainha .Ma; 

de 1 garida, tf. M. Toib- rto I o ilhntte o-
' berano da Italia. 

O despacho do nosso oorresponden-
i to, a que alludiinon, era concebido nos [ fun<la ma .rua o da veiiomentr 

i. sta capital, pftra r«.-ülverem sobro o : 
modo do manifestarem o seu foenli-
moi.to por tão tiagico sncceeso. 

Por indicação da ass uibUa, assumiu : 
a prositíonci \ da reunião o sr. cônsul 
da Italia, < av. Atti io di Monaco, to-
mando logar ao lado do s. esc., na 

la pre .i.lencia, o sr. dr. Augusto ; 
vice-cousul italiano, Donato 1 

'loblini, ijui/. Ilangoni e rej)resoutan- • 
tos da imprensa. 

Ĵ ejyais de breve discussão, foi up-
j iova la a proposta do sr. Domingos j 
II iiigoui, cuja uuostancia ú mai <>11 
• nonos a o;-.;uiuto : 

A a scmbii-a resolveu enviar a r . ?ií. 
a Kiiiirhu Margarida um t.-legren^ua : 

do condí-loneiaa e {noto to cúiuia o 
in! ni:s attrntado: promo.tir jmblitais e 
soh-mie s homeuaf^iis religiosa.-. ci-
vis memória do illustre .Soberano ex 

nliiim tele- | tineto, nomear uma commis.-jào 011 ar-
ol: ia tiíin - J regada d'1 oxc( atar ossns re .'»luç«'-es». 
s , J\-•(•', e J oi deferida ao .-r. cônsul do italia' 
.pulação dos ja incumbência do ielograph.tr (iirecta-• 
M I , s. exc. | monte para Ibuna e do indicar o . 
huin do-, ou membro-, (pie devem formar a commi - : 
•r» dcota ca- são organisad»«ra d.ib homenagens fu 
liicia -obio o nobres, a qual íjCiú presidida por s. 
:eão do (!>>m- CaC. 

ML 
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sto 

?aa<;cs , 3 Ü 

Ia• [irniuipia o noioro-

ille.-jler'nda lPit;-

.• :-. i a to tle Huinherto I . 

i|ui ell: 1 ninou vulto, n 

c iPtilares. ,.,-. as liam a -

t a'-.' í c iii- níi 8 coiiinier-

iir.\ iu.- surto.; 110 pn: o li .s-

a ni"io p:M. em s l.II.II '!• 

tros o 

coi lf i i ; 

COPl'".-

prol' io 

N.-dn ti ti 

;.(lo] lailas 1): 

Vá l ia ,.1 ll i:t 

vniiilufl;; 

' ir cc 

<1 pi i i icipo \iclor Kuiinai iuel, 

já saheilor d o Inctuoso ueoutoci-

metit'), chcj inrá Itnje a ( ' a t t a ! o • 

lá luuanhi l cm l í a t M t a . 

ojto que pi.se em te l i i tor io ita-

l iano, S. A . prestara o juramento 

constitucional e assumirá ai- re-

dep- do ( inverno. 

( I regicida Angoln i:• e- î é con-

siderado demente . 

! ' . i d -ncMido no~ telegrammns 

\ itpios d " Moiiza a re jieitn da ho-

ra do assassinato: A primeira vi-r-

5 ' 01a (|ite o a? ae-innto oceot-

l o i a 10 horas, sendo a inorl í 

insiaiitane:!: t?legramnii is ulterio-

n.r . porém, relerem que a aggrps-

í âo se deu áfí 10,15 da noite, l'al-

1 oi ndo S . M. l ã minutos depois 

de ferido na região pericaidica. 

Aecre ;ae i ian i ma • o seguinie 

lo. Vi 'en'i. Culmayci ' , | pormeiior: S . M . , recebido o fe-

i '•!. j riment') , incl inou :i cabeça npoian 

(Iiik resoluçõ.-s !do--i no honihro do general l'on-

*acia cuileeti- ;:io-\'n rlin. inini-iro da Casa Keal . 
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O TlVq' 0,'lifr- recebe t do com-

K.I.J..UÍ. lory.i. in^ln ,,,, 

• ! : . p.ma- | 'liin^-aal eoinm ni icação de que 

î da .lus-1 ! l divisão do or-nern! Htinter em 

•sino.ito do ; 1'oiir osburi! de!'onde se desespera-

|damc:ii contra as numerosas for» 

j ças hoers que a atacam. Até ngo-

mãe d e n . O ' ! ! os inale/os tiveram 1 <'<> ho-

jcuia ui' lis mortos e fion le ir los . 
c • nn-

ao.- !'n-

rcMiitamlo-llifi 
tio ( . .„ . .»• , • 

!\-.'a telc^ri-
l,i ii a 110 I iio 
fili-to. liar: 
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I1 " 

niimin a iti i oi 

oüicial 

L T;i d i.-í o. (I 

o in;;!ez nãu 

liur.llla ilço. s 

< c •illaiins 

tia. :I• a 1.i!11 OS 

e ... .lie- ; 

ooi to ac.:1 

nion a da 

a- ütOços 

di-1 in.,uidi 

110 l\ • 
ia\ 11 iiõc I 

• r.i.oüc: o : 

.ç i lie : 

! p i l n i ç . i i 

i j i c mais 

í'.<) •'.nem • 

!l ilaoaolla 

prelill . 

I.a v;:i| 

av umas 

. í 11 ç. 

f>.h nossos eolle^as de La Tvib-mi 
JhiHiiitu expediram tini telcgraninui no 
presidi nto do coiincllto do niicistros 
da itriliii iisso''iiáiulo.&e ao lueto diupiel-
la nneão. 

A direcloria do li7n.11 V.iuiitnciril llti-
lith.K mandou tek-^nimma analor;o. 

i'.!:t vil tild 

ladii a liquidi 

pailiti i \ inçã 

mit ivo ,s 'tio 

l ilieliião \ ' i Miano . deu 

je. ;i; i! horas d a tarde. 

Paul ista, o dr. 

e u comp-iiihi i 

• í-ntido, lo 11- d:- no i . " . o 

dc ter sidn di ore-1 ,.,.j | luuihei to tuimiv a logni na car-

i o l o i cn l u i!a C o m - i r u a g e m paru voltar ao pai leio, om 

ri- : companhia do goin ral Mniilin !'on-

zio-N aíilia, ministro dn Casa Heal. 

o seu ajtplnni"s do ordens, dc 

entro a mul t idão , que o aeclama 

va enllnis-iasticiiniente. ade.üitoii-

(•r iitn moço operário, dec 'ítte-

inente trujaflo. que, inopinada-

mente , sacou de um revolver o 

(lo 

Inicio lio -

• a-i uÉa-

da mesiiia eom-dnção <io ; lien 

pni ih la . 

li ' rep i ' se i i i an te dos s u i i.-os 

' iie.-s-u (hl igencid, (pie cont inuará 

°t ninai i l iã , o dr. J o ã o Maurício Sam-

paio V i a nna . 

ifs a ••oceoir«r os pobres c- ifeiiao-
iJi< Ia-o i.ior/.iu, pciielriiiido . u todo os 
pnlii.ãos e oin loilnfi as eiiliamis do 
povo mipolituuo. par.. Icv.n o coníorto 
1 Muaii I llil sua p.iluv. . (• o', tau pro-
I, li" i junto ao lai.' e, o lei. . do itidi-

í" iito iiiorilmnde. 
íSolir.\ciu, depoia, o torr:\ci desastre 

(lo ('ai uniicelola, la. ipinl lilnrt llllll .11 
léila foi suljVcitida : •! nu. ten-iaolo 

i i ' . is". ' | Ira so-

s.-^uinteH tuiiaos 

Cmlioa '1» i iNsnss i i u ida .'.ioli/at, 
>:i l i i i i<lo i l i s l r i l m i c n o |»P"iii?o 

niei i !"» ' ! :ilic:iil(ir«'H, im i n t c Itr: — 
lliell i l«t:i . JIHSIISSÍIH», A l l l j c l d 
l i r o w i , p r o s u . 

Ao ...meei» 'ir SI: /'««'•' coube, .(•„,„,.cm c .|jv , 
pois. a triste priiua/aa de iiununci.ir a i^p.,,,,, ,, „),, f0;.„tl 

população Ucsl.i capital a dolorosa no j M._ (,.,, lsut ,|„ |.uii 
- ** - * .1.. í...,! t*l. . ninnii na _f , 

me .'laicooiíía, iijii 
prusiii*aiciii 

l-aadeira a nc ia lirt to 
•oi.suludü.í, al;;uiis Ciiill-
liaucoa, casas i- .nii oi* 

eiaes oxtoiiioeiras o uiciouaea, iiiuit.is 
casa', pai titulares e asHo-áiiçôi- j, 

Ao Consulado Italiano, silo mi ei;-
(juiici da rua Aurora com a Visconde 

,1o llio Ilranco sflluiu dura,Io u m a : ;,,„ ngiml do poaar, roí adiado o ; nnillllhfl, O (Ir. . loãu Maurício Satll-| de«li-clli)lt a Olieiniil rollllil tlvs I 
n l n i l o liou! i . uma vordaileini romii' c..neerto (lisiui-1 ulmicri auuunciado. ,,„;, \ : „ , , „ , i ' • 1 . , ' ,, 
ria .io suliilito.. ilaliuiios, ani.-ioso.. por ' para iionteni. pilIO \ lanil . l . | llCOS SIICC -S V os, i l ido lilll dos 
colilc er os puriucaorrs do liu tuoso \ „ j — ' projcofeis al t ingir a S. M. II.» poi-
facti, o desojosofi do l. va. ao esmo. j Vssoeiavão Luso üraaileira, liou , (• vico-coll-ul ital iano desta j to," 1 lilspass.1 íplo-lhe o co lação . 

do Jtalte »s sesiiiunçaa «In f">-| loui rcnniiln, remlven lnm.-.ir em sen dado j á 10 'olieit coilllliltllicução oi-! v indo e||n a failecer 3 lllilIlliO 

íiciii' d o n-S 'S nato de S. M. o|dep,i is. no lrajeclo )»ara o palacio 

rei Humber to 1. |(|(. \'il a i iea l . naquella c idade 

a colonia d diniia so | íu-fassiiui foi preso em II. r- :;h 
A enioi'C3a ilo TV I) >>l<'n desde pula 

uiQiiiiã mandou atttior curtasses auniin-
eiando a suspeusão lo cspoctaonlo do! , 

l u l l l0
,
t0. | tildas m» illuptro morto 

illdifi 
eao quo llios pro ocou o iaf.-.mo assaa 
• i 11 tio. 

Toiloa o> cor, ales exlran^eiros i-esi-
d'.a'p« nesta cujctiil jirocnriirain o 
exino. sr Attiii i di Mônaco para -i 
• aiücai-llio a . mí.ci condolcucirs. 

livro do nct-is um voti 
na :ar os trabaliios em 
iiuiitoao mor.arcli.' 

lo pesar e on-
lioluenu/iem ao 

j A m a n h ã 

.reúne paru 

niellagelis 

Ir, 

ColISIll . 
] me 

intuiu, em signa. 

colonia it ilinna se | assassifo foi preso 

resolver sobre t.s lio- í iíec-ctlliiil» jí prisão, a-

que devem ser pres-^.joado, declarou ch: 

l indo Hrcssi, le r 

Noticias de Sliangh ii d izem que 

0 povon io chinez cont inua a ani-

mar os baxors o os tropas impe-

1 ;:;••• p;.;-,t a lueta contra os ex-

t ia ;-i|'..3. 

i . s s d r c s , 3 3 

O li; ircclml lord (.' iberts o! 

!\'Ml'!: .::!', cotuip :n iaillO dil8 'or-

cas ingleziis e , i p rações nu 

Transvnii l , dirigi.i ao IIV;,- ()/)»•• 

um te!egin,nuia ( o iiniunicatido 

que a divisão do goa : I Hnden 

1'OVM I! i st;i cercada pejas tropas 

! o rs do geiiera! Dolnrey e que, 

tendo sido enviada em soecorro 

(laijueüe a brigada do coronel 

l i i lman , loi esta ' a, ida e obrigada 

a retirar. 

O marechal Rolu its ípiinifestr» 

receios de que a divisão de Hadcti 

1'owcll seja auniiptil i ida pelas fi.r-

ça - do iJelarov. 

I.oteria Esperança, 
o Collure , não falia ao quo prometto 
afllrmoil que lia\ia do vender o lu-e-

mio da loteria a extraiu!- lionteni. e 
vuirleii mesmo, foi no numero iia.õ M 
11u,* os -l.v. contos tocai,iir., e. ili/. o 

(I j ('olIarcH. riieio do satl-fac io, i|U'j i; a 
, l l'J. (pin vonde. 

(,(.• iüii/.iròo! 

i;ar-se An-

tnnos de e ia- | 

m l ' 

r.,. nu atn 

lormiitaudo q 
tue pedra. 

Aiudii nessa doloiosn conjum tura, 
Lmi.erto tiguruu entio „» priuieuoa 
quo acudiiani ao local do aimtíio, 
com a truuquilla coragem da s< u a :.-
mo varonil o com o ardonfe nmor de 
«eu ,oia-;..u íutropido. I. d« unt.i., por [ indigniti;it( 
<Ioi,ule( iieiiiiuma dusgru^a .n.unle.aa 
ao povu italiano, som quo o r. u ^enc 
roso e comj.a sivo Sol,», . ,o se ante-
cipasse ii dói* cotnmniii, so. correndo 
por loooa os meios 

o t-ia.fuito posBivel. Ti.au is. u, poicm, 
Aúl» o' 'ou pa.a SolTrçiH' y udio nus 

n u jnr t i lo conqioVo de lioiaee.. fiem 
Lee seni I.ei, noi,! IVloial SIm X'atria 
t sem i umiiia Ili.* votav». 

deuiulalo a suu morte, 
tlli. . 

, .„ . , ao 
dolorosa no J M._ (.. ) l ls l l| ,|(! , . ; l | j l ,,.,,., ,„ ,|llv. 

ticia dn !lm trágico do inrlyto niouiir- I jH. „., B_ U j „ , , , , , l U U H d a 
elia pi-usid*iiiciii. em n .mu d. sr. eousoliici 

Apenas aflixámos ii poria do nosso i |;„(irj.^uos reside, le do lis-
esciiptora, o orÍRÍnal do (le paelio su- U ( j , ,,„ ,.r ,],. Uenl,, liueno, se-

ia exarado. ii8glouioi'0(|.se em frente | 0 , 6 U r i „ , i„ Interior; tiabriel Honriot, | 
pelo I.anco fraucoz. li. Trost: d.-. J 

(,'arlo-, rciaco 
do 

loram .u-pensas as aulaa da iacal-: \;0v illieilto (Io |l01t0 . de r iOlCIRi l . capital (iu lilOVIllcia j a n o - , r, 
nie do li.reito, lo"o quo sesoulioalii ,. . 1 ,, . , , ... 1 \t :í'st«? 
ti isto noticia. : h i i t ' i i rani os vnpores: iiHminin i le loscuiia. , v senluuita Ameli, 

i llui.ni. v indo d o Uto-<irande em j K uni moço pnlndo. do coiup!ei-1 ( l o .,. i,ni.;«'arneiro, 

Iodos on jornaea desta capital iça- i n ans i t " . a Tlieodur Wi l le X' i ç ão 1'rnilZÍlla, estii trajildo de preto I raitln 

e ser natural de Prato, p riol A gentil M 

F c l s c i i a * 

'I IIU)o 

a e s 

ia.i. liiita d ' 
r-seereta,io 

dr. Uoliim 
do Corrar 

< aru aro, 
ii i) Es mia 

mil . 

ii laissii rodacçáo uuia uiultidáo i noi 
mo de pof õas do todas nu nacionalida-
des e de Ilida- as classes sociaes rpi", 
com a" mais justa enrioaidade e ( mo 
çüo, couiuieiitavaiii com exclamações 
de surpresa, de mutila o do legitima 

i 

liai " 
FeDiem 
'la Ĥ ltn 
rec uU. 
Cén . 
seq"' r 
rnloio . 

J», 
Ui 

Odv r 

l U n . 

o mon.-lruo-o atientndo. 
Keiitre a multidão compacta de leito-

res do telegrnminu, pudeuiOB obeeroo 
muitas plivsioiiomias alteradas n» m ais 
llufjianto o senaibilisiidorn expiesafio 

miiiistrundo todo | de tristeza e de eonsteriuição; ouvimos 
lauitas phrasee repassadas do mai , 
• tofuinlp sectiniHnlo o eiitrecortailn» 
de soluços e de ÜHr.vmiis. 

A s !>,2o da maniiã. lionrou»nos com 
MI» visita o cxnio. sr. dr Ausii-to 
Straiiicri, digno viuo eoosnl da Itnlin, 

, nectivamente a calor s .1. as! o qual veiu pedir nos informaç,".cs so • 
mie,das da seita i „ f » , „ e q u e l . r e o lamentável acontecimento 
, metido de cadáveres: daquel- | \ n.iti.-ia propegon-se com a rapidez 
, couta entre » , suas m,«i- do r. io por toilos os pontos u» cidade, 

L J : o piesiduato Caruol, e de toda p.rte afl unam repri sentea-
Jel Cestillo. não respeitando te, d» colou.» .Ul.»na, .pi- vinl.eml 

loliilídedé femenil e dilacl- pedir novas do facto a esta red-eçaoe 
C „o cuD.snlado do sua naSao. pelo tele-

plione também a cads momento no» 
eram pedid»» informações. 

Ilurante tod» e manli* desusado 
o movimento nes mas ccoir.es ü» ci-
dade. eepeeielmenle ne ru» de H B«o 
to e yiuoze de Novembro. 

A l 10 " * " 

'1'ormiuando esta3 notas ligeiras, rei-
teramos A honrada ô operosa colonia 
italiana cnlnctadn os protestos de nos 

Ín!o o i i o r e i l í i i i i i i im- sa comparticipaçio na dúr que a aftli-
S M. i l I tu l l l l í i lT lo te o adliciimos cordialmente 11 todas 

as lmm' uap;enr; postlinmas com qaa ell» 
teneiona glontlcar o «eu pranteado So 
berauo. 

seio ila vcllia infeliz Kli-ebeth | 
. IIW 

, -.«. ..Iiuu.s uu.iis, um mauda- , 
:. . .U i. í»u.e qno vive (le 

•• -arigne lisvis. em jnnho de 
tén'e.1'» miNr o •ol.oreiio de 
q i . uMjaeiie üim ie• i e leliei-

éndo U« mvmimi M Hoifi une lievi» 
liores d* mente. »e«ebto»o« 

M Lisboa Júnior, polo /í:rti.'i, Po^-ilur: 
i.loão Minem, pelo / ' . * > » , t i - S l o l'ti"lo, 
o 1 Neves .tunior, por e Ia follia. 

S • depois das li Inras da tardo foi 
que o sr. cônsul italiano rocebou do 
liio cotnniunic.T ão nflieial transmittida 
jiiln sr. condo Antonelli, ministro da 
Italia junto no nosso governo. O tele-
rraiiiina era assim redigido. 

«Ho i l <c 
• i i i r l í e l i o 

III i r t o , i u r i M.'1'H, ii M i m / n , 
v i l l i i u i i d i iiil'iitn<' i iUe i i t u lw . 

s . M. tl f X i t t n c i n C.iniilllie-
lo I I I l n v a « l » l 1 ' í ree , d o n d e 
.-l.i |ier e i c n l n i p o no i ro í jn i i , 
i>\ c 1«* |i , ipi i lu/ . i i ini , i»eoíoinli>-
iiiciiIi- « « l i l o l o r i i l n . i<i i i I I o i k Io-
, i « . - A \ t o m ; I . i . Í . 

1'ttita a com um nic»c»o oflicial ao go 
verno do Estudo, foi Inistcada a ban-
deira em r.lacio 

A lonvite da sociedade iteiiene Hr-
/?».,« lutrir Jiutlaflif, rennrruui »« iiun-
tem. no eeláo .Dante Alighieri», ú roa 
de M Bento, os presidentes das iliver 
eae eociededes itnKeoes e n,números 
meuikros detioella colônia reddeetee 

rani bundoi 
de pesai*. 

(> Conriir C " ,'(.' Srio Pattla conservou 
semi.cerradas durante todo o dia do 
limitem as portas do sou oscriptorio. 

a meia liuste. em »>S0al | f , ! l n c o x / ' ,„„/,,//,«. vindo (Io II.IVI C, 

com vários gêneros a < i. I lesaultléc: 
1 itnlinno .1 •'"'• »'"', v indo de ( ó no-

va, com vario- gêneros a A. l-io-

rifii iS: C . ; nac ion ies M •!<••:, >, v in-

do do R io de . laneirn, com vár ios 
N.i secçMO comooteute, encontrarão 

(is leitores telegi.inimas circnmstaucia-
doa sobre o lucluoso ncoutecimonlo. 

e ajiparenta um cvi.isino r. vo!-

tante naconfiòsão do mousiruoso 

attentado. 

A o ser conduz ido para a prisão, 

o povo, ind ignado,quer ia lyn dial-o, 

sendo ni te.-saria a intervenção da 

^enerosii Souza Dantas: A ' • '«• pol ic ia paru impedir a consuinnia-

vindo de Florianópolis, com vários | ção do lynchnniento. 

generos. a R . M. ( iu imarães: /tin' O criminoso foi, entretanto, mal -

1'nido. vindo de Porto Alegre, \ tratado, rocebeud i .ilgunni.- con-

! Participa-nos o dr. AlTonso Splen-
1 dore, lormado pele nnivojsidade de 
i Jlomu o liatiilitudo a exerce 
I fissão no Brasil, qno abria sen consul-
tório na rua i!ã de Mar^o, Dl. 

O sr. Henrique lUboiro. gerente do 
cortante • fabrica de correias, de Agu» 
itranca, enviou-nos M U lista dos pre-
ços corrente» dnqnelle eettboleoMueulo. 

Começam amanhã as senões ordlae-
riee da Calcara Healeipel. 
«lentes ao me* d i a f n l o 

com vários generos a F . H. Souza 

Dantas; n l lemão /jf//Z"/is, v indo de 

Hamburgo , com varioa generos a 

Theodor Wi lh 

ciomd Kuinl-i% v indo de Ti jucas, 

com vários generos á ordem. 

Sithirnni os vapores : i tal iano 

usaa pro-i \Vnfl>iinjlo}i, para Huenos-Aires; 

nacion.ies A l c a t i i l r i a , Mdmro, 
paia o R io de .Janeiro; ltio Pfinlo, 
para Por to A legre . 

Foi despachado para Huenos-

Aires o vapor i tal iano Auriduitá. 

í usõeí 

A e\mu. sra. d. Albeiiiuu C. ni(>os do 
Miranda, espn -1 do r. ílenato ãli. andit. 
filha do dr. lieruardino d, tampos. 

O dr. .loso Estacio Corr,-a do Sá o 
lieiiowdos, lente da Escola Normal. 

<» niouiuo João, lillio (lo dr. Capote 
Vahnto. 

I» sr. Ignaeio Silva, nmanuenso dir 
ltepartição do .Vauas e i.xgottos. 

A sra. d. Agite,la li,miei Varella, raãe 
do dr. Arthur Varcilu. procurador da 
l a/enda do K-tado 

—No sabbado ultimo con orcioil se 
com a exuia. sra. (1, l.tiei-scia Freitai o 

O cada ver do lei. transportado ' estimado negociante de l a praça sr. 
n-tra palacio, foi abraçado longa- Zeferino Carrumillo, moço limito e.iti-
1 . ! I 

& ( ' . : patacho na- inente" por sua augusta espo.-a, a j ""^'['teslisôu-s», no ,lia l'4 d„ corrente 

-; 

Keml imenton fiscaes. 

A A l f andegn , 177:6»7$bi»o. 

A Recel iedor ia , 22:ft»2f.r»0õ. 

excellentes qualidades 
— lienlisou-se. 110 dia 'JS do eorrento 

ra inha Margarida, que velou todn e i n I^nelnz, neste Estado, o enlaoe ma 
It no i t " junto deli», ttn cumaru ' trimotiial dn gentilissima senhorita Mal-
mor tna ria I v ' n n Candid» (lo Carvalho Trança com 

E geraVa conslei nação do p o v o , j " estimado » tt.tnlio <la Cunha 
.. . . , • I Lisbôa. 

sem diâtmcçiio de classes socineü. i A n o i í l l é i l l n , , i o 

pela perd i d o seu amado sobo- 1 „,jCO de It raito sr. i 

Hino. França. 

di^tineto acade-
i tncisco Ferreire 

O cadaver será tra «portado de 

Monz.a para esta capital, onde será 

depositado no Panrheon. 

Monsenhor Angei i , capeliao-inói 

d o Vst iueno, comrauniceu a in» 

PAOVEM (I VINtlo M llil III l MONICA 

I.oteria de S . Panto. 
"Keslisa se hojo a cxlracção desta acre» 

ditada e garantida lotaria. qne sáo 
agente* os srs. Oolivias, Nanes • O , 
qne tens ainda alguns bilhetes i 
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I I mu i «corl». ula .Io •'''»• cli . i», » 
1 |ii. u |MI'iliro ii*n Hnv» lalU' . 

*,„.,. i m*«é»t 4» bmnl* < át— 
M. 4. I,.— 4' Kvi rilHt— A hM+nm 
4, Al* «l i— «. r» i.nl i 4« 
I, ,fi*m .ii li» l\i * • > mAml'• 
«. N» hL.4 rn JWMrfrt • A * 

„» <«l» l',i„limu A.i,wil". 
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meia 
d : t, 1 ;,u 1,3. 110 t.-i lilorio da Con.ola. -i, 
o 1,1, rraiuL 1.1 d,, iudilorn mo, o .10.1-
rj., 1111 Mor.-ir;. dl) A1!.:oiil... qno lallo 

. :.l liont, 111 :ih 1» lp l da uiaiili ., 
mu c,,i, .oqnon.-ia (l-.s f.* iniontos ir-efi-
lii.los 1.0 dia 2 do carroii' por ooea-

-Io ctlocluai* ilüia dilitítíui:i;i, t-on-
lo:niLí Já uoli.tiámcs. 

\a i- isa do 1 11, do Froil.i , 
oliilo tí acli.i v.a o ' -davor, ( i a I1.1-
luen o o nitliioro do j ODiK,as (j:: 
uili Io alu : j.rcfeODtal Cu idol -nciai pi-!o 

^ | pns aiiienlo do zol o fiiufc. ;iriu. 
,. , . , , A s H lio,;'S d:i maiiliã n . s i im . dos prêmios da l.,U:r;a l.s- „ , . a R l l l v a „ . desp,,, 1 ».« 

criv.V. Almeida foi Ir.:: j 
cocho 1'iinarurio, |.ol 1 t : 
liil < i io. . hef.- d 1 !i i.i, 
• Iiiii;..!, .1 1.- - - Io 
,1 r , Arl.iiC -1:11 • 1- > 1*. 

j Albnquai'i|uc 1'iuhoii ,. 2.", 
|(-.'1ckiw'.o*. o c ap i t ã o M a t , r 1 J . ' 

j suIkÍoIokikI.i do Sim1.:'. l|.' i;,enia 
r>nq'iu d o Ci.xiaa, soiid . calcillndo • 

jniimor.» d.- curi-o cia c": -:i ilo ':'i 
DeUllo as Inllit., pe. oas qtie acont-

1 pnnliarauí o fe-.ctro pinlul.i, ul 1 •, 
; sopnintca -ri.: 

Dr. Oliveira lül.eiro, clicfo .In poli-
cia c (» 8'11 ajudiinto di- or.lt 11 . capi-

; fão Art l iur Osoii..; os dolog id. dis. 
: Tello- l lu l'.'.1. Cortiuea Jí.ixo. AU111-
qneriju.' 1 "i, !iwiro. Saraiva .Tiiuior 

I Adolplio Mui». Afioiior do Azisedo c 
Pedro Arl ties Júnior, dr. l ionoi i i to 
\'< lloso, major Ferreira No-. u--. • a],i-
tão P,, lydoiu dc M M.' o eapil.' . AI-
1'rodo l lorl .r, .ul.del-;f .los da r , ,n ..,-
1». Io d : . Ile\ naldo l'orcliat, d,. .I.,i..'. 
lljsiiallali. c-ipitã.• Silvoriu do i\loiaos, 
s:ilidelo,"i\do do fiul .la l̂ .'-. •' . Ilaul 
Ca .lo- , .Io Mello, dr.- A.clii . do C a -
tilli.'S o Marcondes Machado. íi.edic.is 
le^i-la Uanl d " I aillj.o- Mello, He:-
iiardino AI. Fontoura, Heni 
• lo.s.. Virgíl io Alas eotiile.i M 
foll: o \'az, "S eiC. iv.. • 4 ( • ti:.r... 
( ninvt ãeí, At i r-liano Ar.:, ..1, Fijrnan-
do Simões, l,i' 'i..io Alv. J .iiloi. 
lieii|uuiin do Ãl:r.'mli o \ltonso lli-
lieir., do Mell., .Ir. Alfiod.' 1'oielmt 

• I1 «H.• I . rreira . lu i i ! . . , Antônio do Sii, 
.apita.. .I • 11io A r. 'evs . Antônio 1 • 
1. ir» V i .tara, dr. .1. A !'• reii 1 de 
Uneiroz. dr. I lorcti! 1110 do i ,e-v;e 
iiíO, J1-. , .1 ,í'.!ü: ... O.-Criv.". . do .111 r\ 

'capitão Antoiiio IC re i r » C.':i:noir... 1 
' snlidclcnnd', do Santa 1; liv-oiiia- capt 
tão Alfredo líellcírnrde. tem uln lleno-

j di--to Jíaiii'• . Dio^ro do Moraes, Aiinili.-: 
. l inchado, d U /,. . < 1-'. Nevos .Innioi 
; o lioruiisdas fcjilva. dc.-la fnlli», e inui-
ta nutras pc--i»as j-rnda quo li-, mo-

' monto não nos oceorreni. 
! holtre o feretro foiain depositadas 

C i i L . 0 í . ; i o tia S ü m 

j imlo . «-I.I Il« liil» »|| »••" »eidai • 
lai nlo prol 11. «d l, UM (.HBCIJ III il 

I iiiam pfoiliM» 1 ' j . n ' l n lu- '" 

tJanqn im I'iuto da « I I » . . imoa-' ,|Q 4. Al in» , |.,i|.i|ni de»'». p»r.i In-
dor á iiia.l'i-i- Mnii l . iro, .... Ilrax. | Iuimb.- a ie.i l. i.«'.a 011 11 i..-ei.| v ;V. d • 
pado II |(..111 . s ! * . . « « • do B. Hr. Ki>«n|il.iui 4 « Muridi», a, 1.1 " 
awi/aila |i:na aa . la l in ia '• i.iiaa» (al( . po.l. 1. infuuii» .|-hm |» 

do 7." dl , que por nluia de eu lillin 1 ,), . ., I.,, i l u, e .piai » (e«pa»l . i|" 
1 iclauo M u l o d., Hil\il, u l lnei lo 1,0 1( I, 
IIIII ,1. Jau.'ir,,, m'ilida ('(lol.rai n im" Seul i.IIII.. ia 44«... "011 do 
nlui, í- t' 1,2 d l in.lil'.', I.» cajielU do v . II.imIM,. |ili"ii, 
S .loto l lapli 1 I. no H 1/. ' •'<• " 

l',.r esse uel-, do ca .-I»-! , eoiifes-a — 
«o (ci.ulo Ao min c..||e«»» « anui*... 

-• — - • avxTucm O /" ' i , ' 'r ' U M <a i »a l l i i m i " r. " • 
B , m i m È m R . & ã B J > , , , , , , ! , .„ . , r .rta .ri Inlli.1 «.q.1. • 

(.11 ipie eu .|»pell.i\. liara . -11» !•• 
de ( ommerai n i l " . lu»» uaia ••-im «p.oin 
: al., , talvez touli 1 ra 111 

Imit i ra , !(«>• " . " i i i laliln Bial, . (Ma« ' 
, Mil.,.Ir .1. s l'nil"é 
|»«-| iMii.ii,(, l . tdoa 11 Mãa M lio 1 

i„ Ai.II na r l ia . lu i . i a do •' 'v 1 > 
il- U I 

D. C ã i i í i y » i < 8 ftiuiilo 

-jV.-c S . .f:ura cuiuce.i 
D,nulo dn tlarro. F f i r o o Maria 

r ,1o d>- Ila. roa l'"rcire mandai" 
m d i z . uma m sa ,1.. T " dia. | elo <!»e o pvoce o a qu 
A . . ,„«..,. «,.„ romadre . . (/•. 1 I LU! VI d . I I . I a.. . . 01,1 

rui,»n li: I-. li.ia u r r 

coioprcliendor 
r«s|H,l,,|o |iel.» 

i.|ueli, 
"nl-r.i • 

r 
t i 

o iriiíi dcac-a ço do sua comn.lro 
In ( i . i id i l i . d j t u a » Azevedo, » 1 
lioi a4, na ix^rap ii- Bouadipl.., quai 
ta.fciia, 1 I!' «Ki-t'1, e. p .na a...,sti 
r. tu, convidam-a o:i painnl o ami-
•:%»>, r a i . l c ipadaiaente m ra li e in. 

t£XÍ ^«ía^KJilKíOTK^Sâtta.TÃ. 
'?• Afiou e \u;í'i llilieir . o 

S Ivan I .Mídra.lo I' ro, Ma 
1 noel Alvo» do Oliveira o Can 

dida Maria do Ollvai i Vllto 
uio ile <<ii-.'-:i i liil.eiro o (,'•-

.'Iildtlia d, Paiva 1 ilieiro, piofillnla-
' laeiito n^iadeeidos na p'.'.-s" .pi, • 
auxiiiarniu ilui :il< a enfei luidude de jc. 'i 
f ila fliido a pi. ' t -ra d. (.'iaudma de ,i llca 
l'ai\a Al-.CVe.lO. O Os ,|U. ,1 ttc.-líij - -e 

, i. liaram ú ult i i " .aorada.de ik.vo In. I a , < 
(t^iino oliscíp,,1 doa.- i.-.l.rúli, ...t dc J em , 

7.'- dia, (pio ro " z.nla ípiart.i-f,'i i a, 
1 ° do íi-r-.st'., na o îo.' d S, i . lienc- A 1 

di lo, ;is lior, d i manha. . —2 a . . : 
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( ' J ' r n ( l . t V O ConiHirrcin ile S'7o Vindo 
e.\pnüí.o i 

Foi 1017 o auno snrpielieinlontc em 
cujo decuiflo apparecernm p«»r diversas ! 
vezes e por difl> rbDtes n»odoa, ua tor-
ra e nos céos, signaes prennnciadoreH I 
de calamidades do toda ospecio o dc 1 

«conteeimento<i estranhos 
Referem chronistfl» conteniporanens; 

que, logo no começo da primavera, nn-! r . 
vens dr gafanhotos. vindoB do lieserto.! 'Jm'' l l e n e ü l ! i n " _ o n l r " 
«lefftstaram as -^monteiias e os pasto: 

os 

N a s p r o v í n c i a s d<> S u l , a a v a l a n c h e t » 
B i i c c e d i a i u - s e d o t a l f o n n n , < ino o s r i o - . 
a v o l u m f t d o H p e l a c o n t i n u a a g g r o g a r f u » 
« lab n e v e s , n a l i i a m d o s l o i t o^ o e s j » i a i a -
v a m - > e p e l a s n i a r ^ e n - , 

K r a m f r e q ü e n t e ^ o s n q n a c e i r o . O 
s t o p p e , r o m ; » l « l a j u o n t o i n u n d a d o , c « »n 
v e r t e u - s e e m v a s t o t r o u u d a l . 

N o n i e r a m t ã o a i ' i l e n t « - - o s i a i o -
s o l a r e s q » ! e , m a r a v i l h a - d u s m u i a v i l h a s ' 
o m U i a t e l a v e n o D e s e r t o v e r d e s r a i -
v a s c o b r i r a m o s s t e p p e s <• a s p l a n í c i e s , 
e m m c i a d o B dr- d e z e m b r o . 

J á n a s c o l m e i a s z u m b i a m c s o a l a » 
d i f í i i v a m c u N i i m o a » l e a b e l h a s ; j á n o s 
c a m p o s <• g a d o m n g i a . 

J)esdo qu»- surgiram ĉ te , plienomo-
nos, justamente considerados sobrena» 
turaes, tod< s « s c : = p i r i t o s excitados e 
todos os olhares, na Hmsiu, so volta-
vam para o Deserto, de onde, mais do 

l o g a r , deveria 

esperar- e o perigo 

polo 
lui ü >: 

eram os p r c i m o r ê s dos eavâlleiros; Nad» ê passava ' onitudo. de auor-
Tartaros. Mo verão, lioov<5 nm grande nuü no D- crto — nem combates, nem 
•clipae do soj e lo.cjo em seguida des-
pontou um cometa no firmamento 

Em Varsovia, foram vistas, configu-
radas nas unvens uma sepultura e uma 
eraz «lo fogo. fazrnin ae jejonn e distri-
liiiiam-se esmolas, porque algaem an-
CTinciava o brava ap]>arecimenfto dc 
terrível peste que tudo afsolaria. 

n' ontro^. a não er o* qne freqnen-
temuute sedavam, somente testemunha-
do^ pela^ «guias, os falcões, os corvos 
o os animaes da planície. Porque o 
Deserto tinha «as» feição naquelle 
tempo. 

Os u l t imo vestigio de vida regula»-
terninaNtim uo «aminlio do sol, n ã o 

rioalmente, tfto ligoroso ae apresen muito distante d» Chigiriu, do lado d 
loa o inverno, tjue o» velhos di/ iam Dnieper e do lado do Dniestcr, m u i t o 
mão ae recordarem de tompo sem?- perto d»; I mun depois, a seguii nh 
llitflte. ' bthiaa e mo mar o*4a asais se via qee 

steppes apó stoppe , coread 
d o u s ri »-, r j u e p : r r o r i : i ) ' i • • m m o | 

N a c u r v a d o !>• i p e r . n a r e g i f » o m a i - . 
b a i x a , p a r a alóm d a s ( ' a t a r a e t a s . a g i t a 
Va - I ' a v i d a c o a s a c a ; m a s n a s \ : i - í n i 
} » l a n i c i e s n i m i c i u n - s i d i a : B Ó m e n t « a o 
l o n g " d a a j j r a i a s s e d i v i - a v a m }>e«|Ui • 
n o s e a m p o ^ c o m o i l h o t a s d i s ) i o r s u s 
p e l o m a r . 

P o i t c n c i a a t e r r a á P o I o n i a , n o m i -
n a l m e n t e , p o r q u e , e m verdade, o r a u m 
e n u o . e m q u e o s T a r t a r o n , n o b p< r m i 3 -
s ã o d a O o m m u n i d a d e , p a s t o r e a v a m seus 
r c b a u h o p ; m a s . d c a d o q u e a m i u d a d a s 
v e z e s o s í o a s a c o s o - i a m e m b a r a ç a r , 
o c a m p o d e p a s t a g e m c o n v e r t i a .se e m 
c a m p o d e b a t a l h a t a m b é m . 

(Quantas pelejas se travaram naquelhi 
região, quantos alli íiearum dormindo 
o somno derradeiro, ninguém o contou 
jamais, ninguém o pode recordar. 

Só o podei "ara dizer, quo o viram, 
aguias falcões e corvos c quem quer 
que ao longe ouvisse o bater de azas 
o o croeitar das a\es Binistras, quem 
quer que observasse o rápido gyrar 
das aves em um limitado cirenlo. logo 
uaberia que uai|Qel(a direcçáo jazia ni 
cadáveres on osaadas insepultas. 

se c.iya u homens, como a l<d>oB 
ou nntilopes selvagens A todos era 
admissível tomar parte em taes caça-
daa» O fugitivo da acçftoda justiça de-
feudia se noa ateppc^ agretlen. O pastor 
guardava, armado, «cu rebanho, o guer-
reiro procorava aventuras o ladrão, a 
pilhagem: <» ' ommico, um l artaro o Tar 
taro, noa Caa«a?o-

\ - v i -zed . a c g u t e c i a q n o t i > d o ^ 

i » ; i u d " < d u t e n d i ; < m r o b a n í : o - t h i s a t a -
ques d o - s a l t e a d o r e . 

O ateppe era ao mesmo l impo eiino 
e povoado , sereno o terr ível , el ie io tio 

paz e cheio do emboscadas; selvático, 
porquo selvaticas eram Buas phiuioies, 
mas selvático tirmbem. porque o era o 
espirito dos liomcn». 

Travava-so mortitera peleja de quan-
do em quando . Então por alli lluctua-
vauí como ondas o-» destacamentos tar 
taros, os regimentos eossacoa, a s com-
panhias polacas ou v. ullaehÍH>. 

A noito, res]iondia o relinchar dos 
eavallos atis nivoa dos lobos ; o rufar 
dos tambores e o som das brouzeas 
trombetaa espalhavam-se ato á ilha de 
Ovido e atd ao mar • ao longo do ue 
gro suleo do Kutchman parseia vér-ae 
uma inundavâo de homens. 

As fronteiras du I!epuhlica eram 
guardadas desde Kamenyets até ao 
Dnieper por torres e postos avançado»; 
e quando as estradas se cobriam de 
povo. sabia-se logo, olhando oa bandos 
de passaroa que , as^nstado*. voavam 
para o norte : n a s o Tartaro, st» sabia 
da Floresta Negra, ou atrave-aava o 
Dnieuter pelo la»lo r.allachio, vinliu pe 
Ias províncias do aul juntamente com ' 
aa aves. 

Entretanto, naquelh inverno, os pai-
saioa mio app»Etctaau. No ateppe o ai- , 
leoeioera, íaais do q u e nunca, profundo. 

No momento em que oatu uarrativa 
tem sou principio , o sol approaimava- . 
se do oeca»o e aeoa raio» avermelha- 1 
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do- illumiuavam logare- completaruen 
to desertos. 

Para a parte septeiilrioii.il »!•» ! >ea» i • 
to, polo Omeluik ntó sua embocadu-
ra. a vista niais a] urada não .seria capa/, 
dc descobrir um ente vivo on perceber 
o moni>r movimento na iclva dn stoppe 
sombrio, agroste. -̂ecco. 

No liorisonte, o -«•} mo ítava a me-
tade do seu disco. 

Cabia graduiilmei.to a noite e gradual 
mente escurecia o ppc, cada vc/ mais. 

Ao lado esquerdo, eni uma pequena 
elevação, que mais parecia um vailado 
que nnin collina, \iain--e as ruinas dum 
forte murado, que havia muito fôra con-
struído por l edor Hu' hat>ki. 

Projectava-ae des.ua ruinas vasta 
sombra. . 

A distancia, brilhavam b- águas do 
Omelnik, que ~e ouve ao longe e que 
naquelle logar se lançava no l^uieper. 
A luz oxtinguÍ!t-se pouco a pouco no> 
céoa e na terra. 

Ouviain-se pelo o-pa«,*o os gritos das 
cegonhas voando pura o mar. « e«-se ora 
o único ruído que quebrava o silencio 
intiuito. 

l)os. m e curidão aubre o D-serio 
e com o manto da noite, a imru d«»a 
phantasnmo 

Contavam os < oŝ a- oa, «le guarda 
uaa fortulezaa, que f̂ m noite- a«sita 
aa sombras doa que tivessem morrido 
de repente e em pecoado erguiam-se 
e en! regavam «ao n danças vortigiiiosaa, 
em que rtfto as detinham nem t cruz, 
nem a egreja* 

lVíú ;esl ias dos o r g ams geai to 

vT i n a r a s , ãa peí íe e sypíii!i:i 

lis. m m BRÂHOÃO 

d e d i c o <e c á r u r ^ í i o 

/ " / M ' .,-
/'orlo / 'u i i >(i r dr Mc ! < n 

,}• /,.-• fh ./. w ri, 
1-o vo• iu 'i• • u.i \... ' m ;i Huiopa. 

onde Ireqceiii • i: a melhore.- clíiii-
< j:a il'- sua eape- itlaiie, at l .i-sü de 
ll VO .! (JÍHJ0 Çã d OS S <-i,' ile.-. 

<'on.-uit.. . (í • 1 ás lic:atv r ia I.'» 
'le No\'-mluo. L"- .li ii -oeper j-tei •>•. 

l.e idcncia provisória, Pensão In-
tcriiucloiiiil, rua de M. ii.jõo. .Jm- j . 

•u:i 

,Ioí:Ô PereiiM iie ',mki:o rc iiíri• m-u 
ü c; ipiorio <i'- aii\«'f,:, a .*t• 111 • <|;. í.ui 
A. <'. (ia vão. a tua -ie lieur. , i J j . 

lã cane-a-.e d. 1-vaiüar ••n-pre-timo. 
nu 'líltli (i de t teiiito li-.ti «.*• Paule 

0 «!r. í-.' ! a a tio- Man!- ~ t.au 
-ua 1 ii.cn'i.i e « oíi. iãiori . , aia i 
iííil ão dc ita j et,!,i:ir.a, u. K . 

S Â T ã S F A C Ç A O W E ü s r i I-v..-

M-iih en r-.nr-̂  n t e « r a t o ''••« a 
n i i f i l i a l í ' h n h a . lul ' - a , on lo a c 
t i d a d< i n :a v i o l e n t a f o : n d e a: 
a f t l . i u a ' i' . f c o e m [)• : :co ' I i i . < : 
c a i u e r / e 11. tnhe|o< :dí i < o m o u s o iio •• 
e n z Pe i f i ^ r ' ) 1 C a r i ! > a r á v ' io S 
B0'1.' . ! ir 1'TIM 0 .1. 1'íF:I.. ' ! ! • : : . 
n i i c i :• . 

fi.O pç: fc-5Cf> 
T « i i o - » a í j i i e l l c s t j u j < > u a i n a I d c r . a 

(Ivvmii r e p a r a r p a r u n - p e t t v o s p la in - ' -
a l i d v e r i f i c a r q • .4 1 0 • K U I \ L - l i : 
U . V N T A e a ( j u c ; i ; i ' i l n » rc - ; a u i a ? r c u . 
o l í t - r c e a o ji i ih i o . 

L f l ^ R ü c I S S U R * 
( .: : e a a - I . n .o ;,. -I • -:.i .: i • 

o ni . n n i.a na ». i a ua. i.-ti.:, 
a,-.-.'i. * '. iiin. de ;„ri>: . o., . a ., -. 
i'- "I iluian:'. iloa tn- ... a 1 , 
n-iii' 'in i".• i ,ni'.' . t .,, ,. i • , 
niel.ti ler Ia',"'. , li!a- oni piltlells ili.l ' 
o ii o d n /• ,:,., .i ,i, : ( . , , . . , . - . , , , ; , ii , . 

tear.- . 
Majoü •'.iS; 1 i : i: K i ' i . \ :) 

r . . i •• 1'i-on "•" ! 

I'. quand , começavam a arder as lu-
zes 11ti.) iiidienviini a mei-i-noite ouvia 
-o em Io.l .s a- toire- o luurmtn i " .'as 
' 'ra 1' . . p.'l.. IU',. to . 

"m i n o tninb- ni quo dn nu, i mon-
tados pe icor i i im os caminlio- om to-
das as d i r e c , c h o r a n d o em alto., 
grilos e dind., um signai ,ia cruz. -a 
ci.,-.anta. 

lintr. • pln t t.isiaas taii, 1 •< i,i - 'i-i-i 
am os vanipir.. , qu. perseguiam ci.iu 1 

uivo, a qtioiii eni'onl ravum 
l'i,i . >u\i.i.. iipurad.. dislin^uii a 

ilistan.-ia o uivar do vampiro d., ui .ai 
do lob>. ' lambem se viam legiões d . , 
sombras, .is vozo- ap,>r..xiniando-so i 
tanto das torres qno a- s.ntiiiellas sol 
tavauí ob r ado ,1o alarma. 

I«to oi ii Rcrulniento .. presagio de 
guerra formidável. 

Não era do bom g,«n?.. o eneonlro 1 

do 11ni pliant,'suia: mas uom sciupie se 
podia esperar mui dn tal •ncoQlr,,, 
porquo . ia -nfticirnt. me-mo quo ntu 
ser \iv,, apparnee.-e ante o , . i . j i int .s , 
dii-ipando.se loj»,, , omo nina soinhr», , 
para m m imis .Inri.la», -ei tomado p o r ' 
duende. 

I»esci. rap id . i ncn l . . i,„itc nul.ui o ' 
Omelnik. e n .da l».|ii» d . . i l r . n h » » e l I 
qne uma Hg,ir«. Iiomem on ph. i i t .sm». ' 
• i irRiiM a» l i.lo ,1a torr . .b .ndoiniJ i i . | 

A In», pr-nrn l . , . . , por d . l raz ,|<i! 
I lni .per, i lb imin .» : ! »•, ritio.s o cimo | 
dos c.rdns . a vu i l i d .o d» n.p|,e. 

K m l i . i l . , , n . -da . i r i . , iam «« diTi» 
4»Bdi> un« »«lt..» , , « . .o . . .m . ui. it. 
..p1Hire..r.lh 

, A u n -. e u - i n t e r c e p t a v a m d e i i n anc : . 
t o s i m o m e n t o s o l u a r , . Io s o r t e i • 
i t q u u , I c s e n t e s q u e n - i e s e n , i d . o , r ! ,: 

m e j a v u m , l o g o e m - o i p i i d a s e d , - - i ] 
v a m . A s v e z . e s d n - . i p p a r e n i m to t l i m e . • 
t e , c o m o o c a i f i i n . l i i n l . . n a s somhr - . - i 

[ i n c a m i n h a n d n - s , ! p a r a o a l t o , ..ri-1 
n m h o m e m s e d i v i s a i a e n t i l n , p - • - * -
vuni s u l . t i l m e n t e . c m c u i d a d o 
r o - a m r : t e . , l . t e i i d o - - e a q u i e hIIi 

H a v i a e m - e u - m o ' i m e n t . s . p i a l - p n r 
c - . u s a d e e x c i t a n t e , c o m o - e a l f i i • • 
p e r i g o o s a m e u v a s s e n n q t i c - l i o wtepi a 
t ã o c a l m o a o q u e p a r e . ia 

D v e n t o s o p r a v a d o l a d o d . . T>nn: 
p e r , u s - n r r a n t o e n t r e o . c a r d . s s n c -
c o s , q u o - o i n c l i n a v a m e t r e r c i . i m ' o -
m o a m . il i o u t a d o s . 

F i n a l m a n t e d e - i p i . a r e c r a m o s v i s ' -
t o s n a » s o r a b m » d a s m i n a s 

A ' I n z i n c e r t a d a q u . l l n ' o r . n a d a 
m a i s s e p o d i a v e r q u e o c a v a l i e i r n , s 
l á n o a l t . . . 

.Mas i i m u r i u m i o d o v e n t o d o s p e i -
t o n - I l . n a a t t n i ç n o A p p r o i i m a n d o - a o 
d a o r l a d o o n l o i r o . c i r c i i n . T . g o u a v i n i l 
c u i d a d o s a n i e i i t . p o i t , , i l o o s t e p p . 

N . q n . l l . m e . m o i n s t a n t e cpwih i 
i . i i t . , c e M o a o r u s s n r r o . i l . n r t o c o m 
p l e t o 

D a r . p . n t e ouvia - e n m estri.l i , , 
a s s o b i o , v o z . » , l i n . r f l O t « s l . r a d . v n 
. 1 0 U n i v . I • o n f i i s . i o 

— AlUl. Ali . i l J . s U s Cl l l i l to l'o: • 
M . U 
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e b M i m . s « v . r m . H i a d . s i l l i i m i n . r a n i o 
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»<«••* aa á a toalAiia. J , nl l^tn^. 

t lie liuiraii D ('IUI O D" ram-LLN NU', 
l lu iu lu liiniinliu paia r. nlf" . 
I .Miili l i i l i i l i t ||Í|IHH «'lll 1'||I\H l l . ' RIIL/ «!«• I I I I|| i i e l ra , l 

n » 111 il(<>ti>« i l i i i i r i i i l n . , «|,i i*| 1 n, i t i .» m i t i i r t ; \ 111 l i s 
M l l l l . l . i m » i l , i i i i i i| i i i l l i ii l- io lr I I I I I IMII I I , l i n<l > l l n -
II^UMINIIIM TNRI'K, j 

l*t-u.i I- e 'l,'eiite« 11 in u||i r, j 
llliii|iii|j.-ii «• i ' l i ' j | :mt i . i f i i i i r n i i '11 I|I* c i im- l l i i i ' l r i ' , l 

p n r n • I t i r m i l u p l n «Ic i i i . n l , < r m i i l a ili- m i i r i i i i i r e s «li- \ 
l l i i r i H l l i n e c k p r l l u s l . i . i i i I Imu i . , • • • m i n <» 

Opliiliaa pena aval ai para d"iai l l ir . d,. It 

'Ao Boticao Universal 
Única casa u p c c i i ' d i ict-ju d n ^ r w 

J & N l i A H V O L T H I O M t ) 

H l 
f í x r r i l h a c a r â t i M ? r a 

Mabeihu u'iiai nlvAu Ae emirlla eai eiuila para »a!a de refelv 
i 'ti id i de liun lo nuiiati)H.< <l" e .r e en tenda I 1 paça» 

Mairnflriisearvi.il dc 1 lll eii lie; | O: .-a lanai, i r ; t ie . , el.r 11 

BSPOILD. IN, ICL 1 ( | VPIIIII I pn . i onliora. 
Honito poila eliapi u:, pi.arr.eeidu ilu e., allm de o : j l»l 

l l l l l l l I J l l l l- l l l l l l .L , C.tlll ||I|||||||!N«.Í||| • !|*.H <• 

|IÍI|'|| s e r k-iiiII !•> <• » p u l i l l c u <- l i a n u •«>:• Aaa 

I dr 
1 i»i.\ 

M11 SM» 

|I:II'ÍI VIIILI.-I, 
i-i l»i'i 

1 '.tis 
lll' amntiir 
( il i duras 

r: 1 a í J' a 
Vllr 1 i ir. a 
1 : lliagl 

i nntb sro 
i lio 

l\ ( i a 
111:0 .1 

.1:1 

VaiiN 
Cari. Ill0 lio 

I '. s- • 

II 

. r 

! tf •: ;o . '.li 

L L n tíazv 
Klii i':c '..li i io •• !•:!• i'. 

- Ca 

-A 

li>i Í-. I 'au'n: 

IC:- i '1le! tV t : . 

]'. \ a - ile Almeida 
A' a :ll!C S C. 

Si 'u ira .' 
"iiiil.i r .V C. 
I. ile (Jia-lroz A C. 
cm Imlas as 'mas |iliariiiiuias e 

': .farias. 
K: ; ('ampinas : 

: • oi- & C. 
Andorsor 

! A moca a lni ii.-uati' a .!« an 
eliiar.o (In Iluin Je-u dr l ' i apaia1 

faz pul>'C) 1 uo as f. l i i' ii a no, 
Iri Tio I uai e inio do eo>tame, 1 om 
to la .•doniaidad •. 1 na dia 1, f. e 
d de .110 l " pr • im a talicr 

I No Ha I, a de 8 . .to • lOti.-taii 
do ile mi- a c inta Ia, piv ando .10! 

! i:\ucgellio o revi. 1. 011 «o Aul nlo; 
fíumiio:», da Ordem l'ren:ui'. t ia» 
tetipo 

i No dia 5, a de No sa f7onh r.i' 
ilas iióro , pré and» o e migi lliuj 
d 111 baa : oiviuiK' o o mo. m. po 
vou aJoi' do I i pado rovmo. < 11 iro 

' Mai.uel Y. ici i teda Sil-a, srguii do 
u a i | C' l i i . . proc. ão 

| N " il.a 'i, a d" Srnlinr I !mi -te. 
(-••-, -om •'c 1111:" mi na 1 antada,' 
j r .,*!'o i. csaríTClíio o r.m mo. 
r : o nv "o\. inail r du luspad 
111 illaando ei-in a prooiaefio» 

I Kcláu |.| r lil.l" rsti'B a 'tu. do 

\es|KT.is s .lomii" a tardo d -iiua 
•. I o õ do 111 .-1r . iez . 

Na 11 i ' do !' 1 
uma 11 tfnií'' 1 :. ...ao di' 1 g n 
úe a ttfl ui I. ita p. pi. li 1011.il 
e c nlie ido ro o. lni-o dr: la 
• apitai üap!; ol I • ki. j 

; À irciimii 1 " hanila do mu i a 
(.ao irtirAo durante a o id 
dei-', ti iãi. 4 e .rgu do liai.il pi .i'. 
Bor \'cii->imo i . o i i a . 

A egreja do tanetuario c a po» 
voaçla, di.raiiio os dias do fratn, 
eontiiiuarllo a . 01 dlamlna ias a luz 
eloetriea. 

43. i a u l o , IV lio jallio de ÍPUO. 
U Bccrulario 
ia <U Â. nvj OM 

Mkcxifm 

D E 

M O V E I S 3 

^ n c t t i n a d e r o s f u i a , H"i«:as s sviass oaje-cins rie u s o H o m e a » 

IIO.TK 
Terça-foira, 3 1 d e j u l h o i 

J 1 1 M! t.l ll"R 1 - | 

Largo Santa í n f e e n i a , 2 i 

Nüm á ísiação 
i s l e , ordem, p re -

ç o « M M l i c o s , c o r n m u 

s n i ü í a s o 
« t a Ü H l t o s 

E u r do S. Uc i t o , n. 26 
s I» l l l l . d 

VIDE IRAS 
\ uri«>ili i)les. «>iir«i|M°-iiM LT n m e r i r n n i i s , •(<- I|||||I 

I t e n s , t a n t o p a r u nii-su CIIMIII i t . i r u t i i i l i u 

I tp ii | s » l i a 

e q r o í r a d e i r a s 

«li» :»«•<•! »r \>'r.t»tn ( |. itta«Jni c o m y ii i*i>(ulu 
, lèil 

C r ^ F C I A , i J O G r í T E & C 0 3 V C P . 

4 2 . K w q d a S . S ô n i a 4 2 

I —(*ll"i ir -f.o ..f, ar ..lua '• ; ofc d.'. VI ll.» i: « A o t.' .1 me 

- i , ia lio.l 

i " s;< 
fenli44 

l t ü f l íC l i r iOO iN lAI .ú l VICfj 

X f r c c i £ c o a s t i - í i y p l t i l i i i c o d a 

i -tit i 

li ir 

CL 1RS 
!•( onva i i i 

">tip'9ti -.1 l l l 

t i i r t r r a f c i í i ! i ltlvan en » icda-i 
i l l 11€•. 

/ »:|l i t r:In-f r'a, freundaiía elere ar » i pt t 
111: i : 11 . • i. i i i>f etin r : a.c i. 

C u i faw tc-nij-pf a PJP1I!'!s lercl.irla, d eo^ti d i 1V U'1 W r V, iit» 
|(ft i n i t ' t « eti n (en e?, dòro n u ossos, íílau lifla-ie iflarlal i), u I» a 
Ri i t i i f «ii M]p|'0runtt«, i«rrtni«uios ilot outiJua, u i i . j . u j u í í j , | t i i 
( l l l ( l i n . í a d i ru rã i ífcitu nioest»•• 

i r 111 i lud i itniedl . cuiuiiiâlcuJiuento. .i .asai q taadi> | u ' . i « f | 
11 tlt.ll L tlito H:l a a liado. 

11 ia» tciuptíi tüoiiào cutra '-*"-f(ii--* «'t^ajjJ .nu i : 1.1» 
U B « l u i i l .L i l ! . i t i i i . vegotae O i A M « I M l i l l l J m » 

. ^ - . . . I t i - U t " . . , . - ..uu-^-a «ü̂ MM.tAS?o 
Cílti:í5í.CS (U« 6?t0 frWíffli» füfülifti 
l j . ici . i i i i-ic t lu ii cfaw uu ui usaria, a paAr.iuji t 

f l l l l l t lie il.tliUV. 
i.JijUI.-tli b 

« t f 

. i '1,1 u i , J 4 la 

... ....rtófSSr'» Cura corta da i>UISA0 de VENTRE pela 
«.-.•Vv, . ; -/; r « Ç f t n p j 

i * Putr.-i d- otntrc 
" — - * - I, ' ' " 

lahltnal Atnnia fio intestino 
ísmorr o/das Ver er.s Nauseas - Caciças do fígaH 
tnibiiroCO- da tstoiuago Oôrcs d» íabiga • Prisão 

cr otr.t, t rimar':' a graoiiloi > ti -"ÍI 4*imiuiHdâr. 
s,»',.t • j-

DE S. 
« r e i r a 

K:S« I : I P K H; ÍO v. VÍ ÍEXCI V 
FtsiM M:H,»"C!«Í»I 

AiH-t-.ri -Io jv.r um sAu ami^o, 
• c 'iii im exma. família mu-

dou <lc 'C-i<lGm:ia, fará leilão 
A<» « ors*or <!<> i n a r l ^ l l o 

<! ! <j, moveis fjiio ^uariie-
com na . e- irlencin, como m< Uior 
•i • r-r.i T-elo ani um'io detollm?!'» 
Í, <!ia tio I< iIão. 

i u i v ^ í e i r a , 3 1 d e j u l h o 

11 !.•_' u m a s 

Largo S a n t a Iphygeriia, 2 
P E L O l . R I T . O E I R O 

C a m p o s 

C a r t e i r a p e r d i d a 
Na imito d " U-s do correuln per-

doa «e, entro as !< 1['_' o lu limas, 
no tiiijootii do bond da f/i.iiBoia-
çi\o, uma carteira do aenlmni con-
teúdo a rjnautia do ci ntn e tan-
to-. mil róis. um peqnono lon^o 
de seda l.ranc» bordado o alguua 
papeis. 

Gratilica -.o nenernsanieiite a 
r|tiem a entregar íi ma 1). Yeri-
iliana, n. *»."» — 

Serraria a vapor 
Vende se, pm preço raznaval, 

nmn que câ a "U agora do Iral.a» 
lliar euiu t,.d. a o» animaas da 
tracc&o liotiuo» e lunares e maia 
acceasorios: ou tnina se do arren» 
damento nma matta viigem para 
aar a ip im IMÍM pela uiosma aatraria. 

Hgualmi ute aa faz o negocio da 
B'»eie'lade 

fiifnrinaçõea, nr.r ohae'|iii<i, i „m 
os ara Vieira dos Haatoa Á Ir 
niáu proprietários t•• lieetaaiauto 
da K«u«á0. n u ' niupiaaa < 

(A...a» 

" f ^ - U L r a c i e 

CAIXA POSTAI N 

O p e r a ç õ e s b a n g s r â a s , d e p s s S t o s , d s s c ; s * Q s e c o b r a n ç a s 

S . P A U L O 

CAIXA TOSTAI X -"'•' CNDI. I IKI/O TlCI.I.i . I ! \ri l í t O I. l SOt 

S i n í - c g r a c s 

ExipaeçÃe — a»b"cnílo, 
t 'üli.O I |l! O. ||' 1,(1 :i 

|iiii u r s ta i . ni or í i nn ' 

ri 
D E u 

S S á í aK ÍÀ 
• H.rt.t „ 

3 i n 5 e g j * a f ; s 

C o a g c c í o c o 1 S 2 Ô 

•'•d •">•• i f i- i 

m a 'os m iikii 

guezei 

a Ttinivv 

lot( (1(1 Mr.isil. 

RUA 15 2-í 
u 

<ék v A j 

" 5 1 © O E : 

L i s b o a 
S A C U E S S O E R E E ' t » i t u « > » : P O R I K T E E ^ S 

B a n c o C o m m e r c i o l d e L i s b o a a a » 

B a n c o L i i s Í J Ô a e A ç o r e s . . . . L t s b . - e a 

J . IW . F e r n a n d e s G u i m a r ã e s & C . . . P o a - i i o 

e s e u s a g e n t e s n a s r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s 

H < w s í i x do d i n h e i r o |>nrn I m l a s ;is coninni i i i i s iIü I í . IÜÍI c d o T j r o l a i i s l r i a e o 

Cheques á vista e a tres dias de vista sobre todas as p r a ç a s de Italia 
S a q u e s s o b r e H e s p a n l t a , F r a n ç a , T u r q u i a , A l l c i r a r . í i a , S u i s s a 

e R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

Compra e venda de notas e moedas de todos os paizes 
D E P G S i T O S E M C O N T A C 0 S R E K T E 

Bub-agencla marítima 
O - o i i r i o I t a i n a l i i i » «Ia > i l\i i 

OS DIRECIORES * m » ' » ^ • ' » «-•"-'•> 
I L i l i i a r i l n (,111111'h «Ia S i l v j 

C A F É ' S . P A U L O 
in»3 

G r a n d e d e a s s u c a r , t o r r e f a ç à o e u i ú a g e m 

c a f é , s a l , f b b á s , e t c . 

BASTOS, CONCEIÇÃO & ROCHA 
refinação 

d e 

flrma conatitnida neata praça, peloB .-o. ior solidários C.cero ltastoa, Manoel Ernesto da 
João Pereira da 1'orha, eomiminli am aw> réus amigos o ao publieo desta capitai a do 
acabam do o*»ór á tenda os j .r duetos do sua fabrica, am Mine ca«a» eaninier'lai» á 

R u a D i r e i t a , n . 4 J - » l t s l s p h o n e , 7 8 0 

I OlireiVÜO o 
l.sUdo, I[U« 

a m , > n « 

n . 8 1 , t e l o p b o n s , 7 7 7 
l i p a i i a , n a a a > a < i a n a 

R u a D u q u e d s C a * ! • • » « . _ r 

Alameda d o a lamUl, n. St, «a l u p f c ana , 8 7 S 

P r o d u r í o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e 

ü l f H l i r i i l n i l c d r p r e ç o a 

e t d o m i c i l i o 

Vendas por a t a o a r f o • a v a r e i e 

ARAÚJO MAIA,& C 
ü i i M i t í i i i i i i ; H t ; i c i a & M o > » 

C o t n m i s o a r ò e s d e c a f é 

I S s i s à 5 S t í s » n < n l p s i S ^ r s » § 7 

R I O D E J Ü N E I R 3 
t \i\\ Hi» » : ( > i i ! : ; í<». \ n . í 

Culivid ifu o1- si . fazendeiro dr S. Paulo a darem llio ]Trfo-
rtncia para a lenda de ^cut eafós, cuja l>oa cullocição garatilom, 
como o tü'111 eonseguid" oni t ' . las .m ooiisig.iiç'"ios rocrliidai. 

Têm om íS. 1'atilo uriíania-ido o a- : viço (lu I.uldo.iç.iu o dei-
paclio. sein onii> para u roíuottonte. ( I I d. 

Dão toilu- o^ osrlarcifimentim «j11• • llm f.irom pedidos 

- ••tfjs&l 

-V 
-

; TONlCOi ífüí 
('•. :.,. po*-,*-.. C"-o:'. EBítrtirR." DO 

S í t í 

tir^p 
M.ll.3' 

P . 

• r 

í 

! medícacoes m m m u 
A P P » 0 i ? & B a â PF.Lft R E P A R T Í Ç Ã O ZMiíTAfti^ 

Aff i ia l i i i r lcza <!c ( « n i n a d o . . • • . • » : ••• •••» 

u.rt...... ... 
1M1L! z i ti; 

A l i a t n i r t l . i cor . 

. puti - Ui 
A l <4 

Pi''parail-i p 

•l.s' 

<i|i!l'"."> 
•ip-iUi ün'i iVliri', au Ti»is 

S i m a s P i m e n t a 
El ix i i^ \ i i / . j l r K o h i v . ) 

(ft IilltlilIVH «Upii(ilÍ>.V :tp'-l .llt .» 
|»iulii"» paf.t o-, i Acu- iiiiiituiíys 
XliilLllu st' Ülu t-ullf.' <411'-Cá OU 'tepo 

Participn ás PMiiftH. tamilius e a lortoc om M<;r.il nue »le 8 do 
•orrente • n» de;»nto xen^I rA l«*iti» fit^ro toilos OH «Has. um 011a «ata, Iin I;:) li \ i l) :i 
t i ra I i ic ta 07. <) leite *'• • » «ia»»irt»t»í? ««•»• n««fnitm HUMÍIII J » / I « « « recoliiil-

l»l Cl. 

d • .[ 1 -> ileiiorui: aiio ftlutiiiga. 
! f o il 1 ji í 1 • s'' 

liii» asthniH' 

f» tia ' 
ipi.l..,,, 

•ia l Cl r 

1 liOflâ I 

l.itro . . 
Meio iitr.i 
Oarrata 
Meia uarratu 

70 1 l6ib 
101 > 
MM > 
;:iai * 

L icòr í i l i a v n a 
1n±r*mnm OU Saka| i a r r i l l i i i . 

rhtilwsitt t an- ••!•».":i« "ct •.. la-fr̂ ii! »(tui-ii'' 
til , r-M.SACMMíli.liA. «1" Uraoiàao puftorusn a, 
ie«tauiaUu( da ktuüe» \idcw piu«( 

• -u íi .4 i.ifijit l tb.lYNt! 
to 'tepui-Ativu .li aaiî aS 

iw ucite »u»i)Oi"ta:it«j mi.-tticamcnttí. 

U m a c a r a jr v e n e r í s o n h a 
ifaala-aa a uma pai/ag* n. Uc piin.atcra iiaiihada de-ol. Vorúm niuiia-
Aoninba» aa«re- n com Muitudr de i ir á guinai liadas, fa/cm os 
aialoree arfo i f i " ' P" i» «ir mni o t il. i.» remido . m para mio mos-
trar dentes ra r r toa Ksle» irat ia impinlua- •rriaiu di sneietarioe 
Ka cuidaasem a t-iapo do tr.itaauiito iaA..al da hcuca e dos dantea, 
falando Uso da (Aaad r lutar a> eaildadea da Imeiu K.i-mln por inu 

H l , 4a» ia feria a cavidaAe da iH.i.a, turtalaci' .» ganf i ta e cunairva 
aa Aaalaa. 

Mercoa atluuçAo espaç ai 'iac a liosaiia (< a primeira a ume* 
dantifrieta que tem a eap«. idaila ile dn-tri lr aa hactenaa i|ua 
boeca entram no r rpo. I'»r lt»« acuaaelliaMo partlealar-
I noa pnliea Iropiro» e nitulopieoa, a Ia,et ha* Aalla Itda» aa 

Alia. 

Majr i ies ia Un i da de 

C U11 lt a llloiCsl.̂ » 
ti»* i-rtkaz Hc.èi4 
«apticativu. 

( J r aHado . 

ii»'tf .it, aptfiiliva e 

Httll'-/ '. p«rinrli<*ç*.i 
- tif .. it • luiiitaa, 'lyápémti» 

V .N K>l \ ''!•' I!> V f»K <»!{ VNAII 
fVrDi.lt'̂  ia».411 ».4. Vitiu 1 j.jl 

i ' a s l a de l , ) i i o . A l.>nl. n 
_ (ibnrinai • 
Tiitvtdadtt H-j 

*.."••» llt.» ll» I* VnTA l»K {. V rti), 
- xt. -Hsuco prp>ar»ée |iai.4.4 

,4 - uai w ' sueidAiw, a tlaoAdec •—"•te H«t rii-BíenP j 
gfpgivftA P • I-ark étoUtHi * outra-

G r a n a d o £ * C o m p . 

D H O G U I S T A H t 1 ' l l A K M A C K U T l C ü í * 

R U A I ' D E M A R ^ O , 1 2 e 1 4 

R M D E J A D O R D r 

A *aad« m Utia» as aüaraaata» a Ar»( 



curmuDono 
« m m s m m m fafc a » & P f f l i f t 

Deb i ta l u k S. Bento. 8 e J ü e Alírado, 24 ^ _ 

E m - m i r m - m » á v m m H j w f r r t m i * * faM*»> d e u m H » * i m w t o i i a d » * 

CAFE 
• • M i r a 

L i c o r e n ; i a l a s 

' Q U I N A I ? © ^ 

B E I R Ã O 
• « • • • • F E B R E » /jJKilCrfv /Wil llltlldl llrlil /in/.lll»r 14 

tti* ftr .1*1)1 ira 
//vfM*a 

(I ( «h HiIimi lilii II Mu icpuiav'" tiimaila 1,1 i.pin Ho ila f iai . IO nuiocis lie |«. oi ,m> ««• -H »*>« 
t l II. u c I u 1,1.1 M >. ( Itlc li rim» •.ili..» u I Í I Í I I r 11 blil ulii a saudr. u luill.ai da» lacii» »tu»' Ml || .ia» ate. jai 

B |K.r imu i(iii i nu> tnuteiei i t. icn l>cn r attntndr.a • curtas itu h£ nd.irini '»t!n e.|ianUn*oi, 
dr l ia l l ia ir . d. prttou, H'»idflil.a, luliW. nus <-aj um. Ia indo 4 • l'«r«, Am.mio ... .• \l,.mn cm i ti • 
inti iii r d< H.di. d li imluí, n anilt* uuid.. h hiu i ia luU" pelos C M C I I C I . u * r.i-ultaiio. obi li» iuiii Catl 
Krilâ*. 

O Cale llclià.. . . icni coi.lsalaçiio, o ffrantla aalvnilor ila humanidade m'»t'rodora. p »n ' o « 
•III.l. cudo dim ^ innu d i morte mui» de UM MI c.11 AO ila prcoloaaii viilaa 11 ' 

0 l ale lei lão rui» aundiavaliuealc ic/oe.- na maleita-, iul.iv uruvi* a"'d.i ou clirtiii"*», (aluai 
lnttii i . . iuuiii , paliaiic» i' biiimas, i)|.l,os, lei.re «iTi Ual, riidrhii. a u e iiUo .o. .1 , i<ma it>.|> m d<> parta 
Mc. etc. 

O Ci.fi lletrlo tem ícllfl verdadeiro* roilm-rcti um. «niartu» « onir.i Hianionlu do i.„ d . o li iy j, ao mi 
|i|iiliad<. di liilliiluiiuifiio, i a- lijdiop ia i|U>> pmvi ni d.» fdiro- paiii-tros, dos 11 u ti• > mia, da I. tarl . i 
(•li tu i uiiuiicllu, ntivialf l.m o • n\.ii|uc. a», l1n .iiiiatimiin ugu.lo a < hrobicii rl ., ule. 

O iu/i Uttmo o u oiiifo ii-niadi.' i|ucevtlu u* feltrei, tomado come |»i n - < >i vnlii . ii.i dosa do .iiiu < J-
llifi i i.m di 1'iiA dc nailn. ii à nollf. I'.' in.liapni um', ú» pmu.i;. .|uu tualdircm ou pi^. »ifin |«»r iiî .»i'.» «h (a 
• i l«liit* • «uliut-, Gxlnti ni i ii4atUK uiiii'ii(i'. 

A* wiiilii iiiis iirim í i í ick iiiiaruiatias o drojfarias ilislc Isladn 
D e p o s i t a r i a i S A M U E L A C . 

B. l'At'LO 

| ao A ÁGUA ê 

• C H 1 N I N Ã M I G O N E • 

j-àji n xiMt.i i isotxtkÂ 

l ü f f i í r t et pi irMv»3 ctpti1*) iK t r r i i i m w t l í i 

ti iAm.ii.II i; A iitKtn 
m m m \ » n à m m c a t o f * I n » o m lémpa 

Ci idad" r * a» IM ili^Vit • •' «ii iU<v •• »•-! u i r 
n»'j|i' MIUV • n lulu • i < i.4. M i |>itH <« 

A . M I G O N E & O . 

\l MIA Ur iüO-Uüauo-iX ' J i i i . ,7 „ 

E X P O R T A Ç Ã O P A R A 7 0 0 0 0 M Ü N 9 0 

r f r c s í t e B t c m A . . M o n B J ^ I j I Lar.(o rte S - C c a U 
1 E M F C m O U N I V E R i A L 

Tituii (t«tr*k d» 1(Ht|trts lhriti«i: i Vipü' U I r ; ! :1! 

r- m* ' > ia i I*i 

II V M (iK 

a i « d a I . Ki u | i.nln ••tu l aui« a.i dia " d. »>u 
i,»|i i ila i»di>|«i >aval d.*i..ia. I«I.i 

M a r s a l l i a , O a u o v a e N á p o l e s 

l>4i r . , 

P r e p a r a d o s d e S i l v a A r a ú j o 

í v e nda em t oda s as 

S O L U Ç Õ E S D E 

É f í s a a R a v l a f h E s r u a n c o . i i i t E O B E n A a v E i r 
SmICI fiflvfi H v t l t í S f O p i pn r t o reniecl io iu&JeK 

Aiitipyrina 
Brcmuralo de ostioncjo 
Br. mm « lo d« polueaio 
Brcmuretodu to.lio 
Ioduruto ilo catronoio 

lo:lure'o d i lit.liio 

I O M I I I O o iio p.ilas.qii 

Zoiluri.to de ao.lio 

Ijaotac to >ir> eatr.iM" o 

Cada 15 g n m m a s con tém I g r i tmma do sa í 
1'oljbroliuiríida ou dos 4 hromureto: a . iliii. ; . uuiiunio, üp.TOII io 

pciuFfioV lOdiu. Cada Ifiiçratmiins conti ni - irt-a-niiris. 
Palie}loto d< aodio. C'a.'a Isi grann.iiw i-oiií.m I uraiuma. \ -nl j 
tfio IVitas 11 frio, Jini|ild:u> c u;.'iailavi'i • iu.ithciua<i'':ui!<>ntu dn 
iohm>haiu i-o Indotliiidiirarnln o i Sn |iur in -o iiivler.voi ao.- < ir i 

V í n l i o T o u i c o Depurr-t ivo 
i J jí 

S i l v a . a m j o 

li neont-oüi.iilo no tiBíiUM d« . \ |iiiili , ti,., iiro-, i cruiilnt a-, i a 
fhilifiiio, (rotla. iliinniniúiii. ilnunico. 

O «iiilinlonliod('|iurutlvu tem u viininevr.. «Io ii.ii u a v iu 
di|;i ttivut- ai. e. uli no, Jcsj.cila o u|ij)etii(s uji: i-nlau-i • jirojirieiUulai 
|ÜCbl̂ tltUÍIltCF< 

E l i x i r tonico-ií.cvrcsi,he:ncos 
l uriiiula do dr. KoeEia I a; ia • 

P r e p a r a c t o p c r S è t L ^ A A R ^ ü i G í 

phi.tj lt 'o -, e . u.e. iiiedieamenlo- • iu aeeoiei" iin u ;y.i i ; .. 
puiii.B-. a li\;ii:a eiieula', a iniie; \ e a iu , a . ae.u \it,i 
írequentciia-iii.' j ertu, liail s |I0!< r tauo ||.-M'0 tlioui. ui-, i a • ..iivalmeu 
ça flu n.oi.. lias ioiifJiis, lias ii\>p»)i.-ii.: neiv. ia., na ; liu'j.l.unir a, ua-
varia- esj.n.e-iie uiiuiilittB. |.|-. todas li iii 'íesi.a ila m. . • .... lutai .Ia t 
da j o ainda, na iitiroiieia dc molettia ev deniu, esto Ellxlr vintrilim.' a 
iovanlar a energia dat forças orgauien- de)iuiiiK-radnii a n.-. .o usto-
BBadoia dos elimas (jtientes, ou pelo Inl uxo i'« i ni .f mora s i ;. 
m«ai(«. T»es fcâu «I Indicações desto j k u w m i; a ...ir . 

J k . K - x i e ' . . I n g l e i a K i 
UK 

s 
,i teu eon-iii.. .onslaute ..eliienslru a tua . u-ia, lie-.: is ..au-

taiür.hde JK l íeii.Su o t-ffeit e eouliriua a l Oniiau^a que ..í . .-;.»u tio. 
Hittlie-.: e do iiuliiieo, na cunva l .eu .u dtts luulaitisa ['rases u C J I I I O 

l.uveutivo i.m in ceçíie. pulado lis. 

D e p o s i t o : r u a S • d e f í i f l r c a n . 9 e 3 

I.JO DlilAM-llíO mu 

CONSELHOS AOS 
Que fjuizerein ter ccrtcza de empregar n verdadeiro f 

F ^ A P X J s n ^ a ^ j E j t ^ s j h 

Deveil) exi^iri'eaderninlioR liem ín.ubndn- - . J. : ^^ r̂t i 
co:n IWI I.dlia <lit |i'i|i.:i ile |.iiui< Ira i|uulma<l • ... • '! f)rW'(S i 
íiuad.u-.-s '-."> .-iii s:( toniunilo, i . i .\i. .. • - •> ' ' î y ' v)///' 
IHIIII •inil.. !',"il.. ti. t> . — -j- As pela' , .' 

S. 0 U. e. et />/.»•//«a dopcsíõ cr. Frar.se t !.'•'• fyV 

l i a 11 u'i' i itidlin r i i.'o 'citm tis i e h .Ia 

Dcl<f.li<!a(l0 a e i v o s a , J u i p o t e u s i a 
s p p n u a t o i r h é a , porei»,b s e m i u a n s no-

i ;'"1' 1 "" • "'"''' ? e t v r uRC o u â m r u H » , m c U a ç a o d o s test i- 1 

fii'!'iitv.ia u mu ort»..lo s..iun.a d. ' • _ 

t it ok. n r c n t i a ç À o ue rvosa , m o i e s t i a s rias 
r i v s e ria h s x i g u , eimsiiòefc; vüluuta,LÍa>s 

L E S A L P E S 

j K |«l»<lo do Cm da l'i >la mm S.mlo , ir. dia 11 d« . .«' ., | i 
l i (aii. da imiIi.|m iiaav tmin a, | aia 

Iii» iii* 4ufir«). M.kmi I h , (•iini\a <• Vi[n»l»'\ 

i.ei*i'dUilo J.4: »•" I*' a lí. . I «Mia «..lutran i rd , u M 

V i a c o m r a p i d i « s i m a 
lá Io \ai'<>.. Illun I. .Io » lu.-ali' Ir.. « Ml I m I/inl • . a i 

c,,H I I para pa «ai . IIo» do lotinco ciai e-

A ( oi. , :inliia foin(*d nddiluovai gi'<'ui' i p«i 4 lur l » 111 
| 1111 o. ilr " i la a r 10 iii. l.a ai '-'!!-. 
I 1 lua J.aaaairl. < Biai. iu "miai fte .iu m a/ u 11 

Orey , A u t t u i e s ft C . 
t t i u «ti. . I m i f i r i l — I t I I H til'111'rill < . umur i i , l ' l 
S . I'utili> — I t m i iti> I umaMTi i l t i , I T». 
"•I l l l t l ls — I t i i u I r» ala* Vllli'llllll-11, « r » 

ü . ^ i í ü n u l a c3 e á l i O t e r l a s 

:t ^jEtao D O R a & A R í c , 1 2 
C\S \ H i l A L : It Mil I '| de \(nciii!»r«. 11. t~\ 

1 A luitis I !., . .1 u ilt-Mt ri 
| ftmdlu;ào. din1 riliiiiu a 
SÍMIO <oiit«9. 

P.ishuí? . soiiijuo osIja v. 1 a mu," Mivituln o ]»n1|tiftint«* vjwiic 
1 h<•: 1 o <IG liillmi s, comidu ü" r» spcil 1 vol jml»lico u vir liüíiilitâf^r { 
I «3 Bl-gJlillti"! 1 'fit íub 

L í í e r í a t úa Cap i na ' F e i r a i 
t lianio 11 lt'ii. " paia 11 (iiaiidA l.oleii.i .Ia Capital leilaial j 

II exTr il.ir 

f i á - o « t o 

r u i : « 1 0 vai--.: 

[ T J a " . ' i a v l o , 4 f i e 

B ^ U Z A í U S O 

L a r g o d o E . o ; s r . r l o , 1 2 
C a i i í a d c C o r r e i " , r . 3 6 
r. t i <i,.ii r'tner 

S. F A V L ü 
t. <• .iitihri 

ria V 

llllll. i 
niiius^i 
OSellilo 
prnla 
íic-in <>~ 

!m;ilo'<lriu!'.;do : 
'.I íl lllli .V n t-1'.r 11 
m !'j • fundi. .i. 
' • :r\.'||l'l|' e lios 

çjAsrori n'/,nGV & c 

• , rin niiirn ) •' 
d" p inlü 

fal i i'- ili 1 '*s ' 

MUITOS JULGAMENTOS OBTIDOS CONTRA OS FALSIFICADORES 
U1WXFA.LA.S : I» rfi; Agosto dr. 188S. — PARIZ : ti dt Mmembro dc ÍDHi, 2de Maio 
.4? 1R88: >'. 'Ir Mtiio dr Í88Í: SI rie^Mirjf-rfr 1888: SÜ dr Mu rim dr 18» 3; 

T i l E M I l O 

(iniiide Conijianliiit (!c dramas, comédias c mis!a; 
ümpres : !—Cu imI ( »so «Ia vV (1. 

üííccçéo scenics do conceituado artista FtRíltíRfl OE SOJ?A 

H O J E Terça-feira E O J . H 
I C ü l i v a l i i r l i s l i i o ata> im l i i r 

P E I X O T O 

Orpanirulo a eapiicl.O e dedi aiio ao le-pilaViio |i mi d" S. I'ai. 

Ultimo espfcctaculo! Despedida tia ccnpanî iai 
1" representai.'.10, nesta capita', da ciigravadi situa pe.,a • t • 

Belo.-, do e.straordniaiio sueco.-.o em l'al a, I'or:u al e l i o d .ia 
neir.. 

íflí lílHridí! lia Ppíi 
de A. Valabr.-jue, aiu tor alas 3 Mullnrt*••>.• wir. i ' / ' .»-..' 
Dnaritl, Cio 

q « a w o M E i ^ ^ r 

F í p c s ppec3 í& t " c f i e ! « e»e t í scd t í sE c r ^ - s e c i f i c a a t i a 

' K c v f c W c t í s c e « t t a S t r . i r a S i w ^ a s , « 

s e p f i r . c t i / o n s ü t o í c s t i a s í j i a ^ c u ? a : m 
t'i!li:inn. K I. n.ra lel.re e i '-iriaiio.. i . lelnea .!•• mau ciraj . ír i I 

f i l ie. \ere inomif. | 
Jíerwfiin ii. 1 rui ; Irritac e« nervosaj. n :!, d" .at .I-iü, iiypojonicit; i 

i. . , In ftitu,chnróa. 1 

|;pldl'l llllua, li. 3, . u.a ef. ..l a.lilia. . aiaulpo; U. >, ur.Vaip i . i l , <iz I.{«: 
II. na»cid"K, hllt'put avõeri. 

ItcspiiiliM, n 1, cut.í lu iti. i.ili, piittutifMila; u . a a l b n í S a ooqao'-«j'iit 
11. ... liefiiixt., p , | i ar;'u . 

tstoiiiiielilim, i . 1, • ura iiv. [.ept-ia, azla, dfiri". n. d.-sarraaja l i nt4« 
n ui'0, !.. , Mim los, elioa-rina. 

Ihlrrlliiltin. n. I . cura dinrrh «- o co.tcai; u. J, di t ili i p u t i au . a. I 
] tlsfio ue mi tre, 1 emiaB. 

1 riuai inn, t . I. cura u n a . doloso, a--; n. íi, ur.nas ml > iaijotas ji»; 
ii. d, íini.a eaiai idosa-. 

I l i i l i inn, li. 1. ia.ia i ia c. c.c»a. it.2, ioacuii -ija, a 'or: j i . u.!, 
li filas tilju.vlHiiIeá. 

lioridinii. ii. 1. euut ií.iIoíi porei.ne.íMtãti. u. uu.ial.jia^, eolieii 1.1, 
dero 1 l.iu.i"atieas. 

llllluiuiiiiüii, u l.eura iiilian:liiav"<0 tie o lio--i ouvidos, n. 'i. iil.laui.iii> 
V e listai a cm lei.i li :>, ni.'amtna^0o-. do nula iaim -íui'. 

lU; uri<'rim. u. I, cura «leu..vCo?a fjpiiii.sj n. er. |.,'ú i .• ir.iu.vjjni a-4 
uíeetiih 1'tiuio. as. 

lerlillciiia, li. 1, cura liatjueza, liydr. p . ia; ii. J, e-jro].:.it.aí, raeai un>; 
n. e .-a itius liel iiitHUte.. 
Cbiitulturo NOVOMÜUICO, iloSo-tzi < w -'., iim: -i uilvi.t, ; l ii 

. ÜMe üe p'ra., a ijuein o [fjiiii'ay aucfur J. Aív.'. ud lu S.ü/.a :i'> ar-H, 
t lu 1'elolie ii.i-j i . . . ia ! Uj tf .1 i i. C-i. icu.i i..-in» u...'j. uce.tieuj, 
. eiiUn. l'.(:a.ii:iiiir. j . iau.o a I>ii eeloi ia úu ...a i j rai.ica d4 iSc* 
i. , tei.dcn.- • •' e.1., u , ( , t í!e ' ^ . 

I i iüí j £ í:álüj, i i 

e í iKqufcxa d o » o r g u i n a gfeziitae^. 

lift cfpec lioo fit£ it « ura pu i i t f v t e m fodot t • n i i , ! 
f.»:(i <)» n.ovtH quer tia v . jII ioj, rt.» (orça e viulidaili :ia« ; 
cif.M< i'gc-nitueii, "--visara toda v Byataina nurvoi i, cln.uj 
11 iit uliiviiti tiu mnguu para iiparu» r m o i u h , a a nuijj i 
Kli t-t io tjm ivstnlieleco n tiiiiia c -i.i for;a paiUil i 
c c c u o s b r ; i S e l i i l i t a c i a s e i i i i ( í O t e n t e s . 

( . <:t>f(apeio, o ieea io , ; , r i a u l a nxcit i t /ão, a in a.uni» | 

t < (.iuikIc tíect.n n- ceruí dur-tpi.-aret-sn u n i i u i l iaanta, ! 

t t j t U «io UFO de t l c e.-.]i«citicü, i«. iilt.au !o a l u j o s j , a j y » i 

u t V » < " 

J i t t inettiii a\el c--poeiíiCO t". i f ido u. t h com ^ria j 

11 t x i i o j o i nniuuitw do ptsiJ ifc, v iicbu-á-i a vtfuda u a í 

i t i l «.it- i tutui i icuid « diu^aiiao tia rnuuda 

& C -
J b A B T , B - r K . - I i i J Í 

bu\x i oi I. — I. 1.. A, 

Haniki^ Siiuacicrikaiiische Dampfscliifffalii^ (1/ 

scllschafl 

f t tv i í f ecn.ana entre Seiitos c Hamburgo, •••jiu y j' í i > 
tít Jau» :õ, ií.üi a a idiíbJ » 

kAlllbÂS fAhA A MIRO PA 
<» picptel.. «1 ' in . i 

L J iS ' * 
r i / »r\ v 

Cap .n. • 
íiít to. })iii'd 

írmãe & 

m k 

Sissr^-Mí K o ^ a r S » 

GSHTIKÜÃ L 

G r a n d e l i o n i d a c ã o 

| tilil iá, i.. (lia 1 

B a h i a , I . í s ' í o . - ? , C ' : i c i * b a u r g e H a r t i h u r 

I HÇO |...-'Wle d., i» ela-a.i pn i (, • , i I . - I . 
'[íií.i. | i .acro. .Ia (Jntufia-i>:i.a são d • •• m- i-1 i j .J 

I 11.11. a IW I ••..«. J.-» ii.tido II li -.11 d Cl I I l a i l l : . 
! phfeslirCliO.* iii- i* c -I» 1 i.v-MI 

l i 
11. 

| as 
II i 

ri I 

i. • u •' ' |.| - iu' i.'Ul l̂ í *• 

«í Sc. 

. . i . 

.. i i/ 

T> i-p 

LrTrpool, Br?il and P.i'/er Piais -S âr,- -i 
X.IN1IA LAMl 'OI iT oí UOtiT 

i ar.... • par.i .v.,a-k r i 

' '//, A. /, '//». K. . . i, 

I I / . i 7.7.//.- . . . 
di a ' ii i 

C o n t E 1 » o v e i í e i ^ í úãs c o b r a s 

I J'l.i:IA, 
liara o l 

A 1 
i I.l.i i> . 
ia ; i! IU&I 
i lu-..'. aniini! 

ic tud . j i r hei 

i A 
U 

í ' j 

t u * hi d l 
d g 

A F o m e «lo í rstrsí G R A N - V I A 
lio Gueira Jant|Ut.io, rceiiadatciceUu u.a i u. ü ] uülli® 

polo [.r mcirn n' t ' r li alieo, i.'ai -cantadu pi !", a tom:- ítolit-rl-t üll j; 
ilc. o da Mottn. (mnrãiF, Ma. ctle, Uoe eu I iihIO. r 

Por dc cima eponle l>aixoi' g pgjxofó' PELOS ARES 
luonoliRO. p io 
L. S.icramontu 

a i T f íria.r. :i ma . t,tprv;a ejia u 
'tcrii.liiaiá esie trio 

A i aeda da Bripari.i, t!tii'ilm> ntr «-rdl-I» |w-io .o me n-nom: 
ilanle, al l ir.antarii esta fe.-ta, Voeiml'. i.o: iu'or\al.. s. 

Preços f h o p f t u d a c u n t u m e 

SíLusica! F l o r e s ! B a n d e i r a s ! 
it b.liicice a .oadii, poi e- poi .al I.. ».: dar .i ... .. ia. eu Cal 

(i ..ir. n.,, na rua lü do Novembro, e da» f. tia taidu .tu ueante, n 
Iii i . i ia d lluair I cjoIp do etijeclacuio iia\tu.1 i.onds i-i.rtii ... 
o tia VI f ' o p a t da ru lio' . 

' j r í f a c ç f . e t : a Cjip^ü?»! Fiaúrtftii, EOÍ J B f i s c t i -

ÜPi U r i i S o , í i c c r s f o te. S . I 3 > , çle 3 
t ü e a L r t i : t l e l a t ü Q . 

das extracçõRS rio n i rie auosio dc IS20 
í E L'' V i l l í S Í C ' 1 ' Í Y f SS 

M l . Ill.l Cl. 1S 1 D t VI - V •n: Mia 'iMiin rui i.e-

i/uiicu 1 -11 1 vicies lu 0 i(j.:.t> ••! 1 .."iliii rei 
.'. Sniruntla 1 •r N 1 A Inteiro .O.i' 11. 0 MI 7Õ'I » 
0 Quinta 1 — V, :; C Meios i"J; 1H l'l.-lit|ll 1 ?500 • 

segunda - N 1 A Inteires •S:(!(II1.«0 D 7:7(1 . 
Quiptt — it 1 io. pi.II ...,fl.l>(J lí.Vli) .-.. 

a ;'é 'tinii 1 • ' —N. i A 1 uteifo.- S;. H a '?*/)() 750 » 

(luinta 1 - X A Inti ir." 10:00! 1-' II 1 750 » 
7 í'. un a -1 

1 — N 1 A Iieeifo Í):(X>0HM 1 7;V) . 
i.ui./a i; 1 M io. 111:000*01111 1 s ."00 . 

(/ |'de!o .* (1 ii; • lio , a. oll.p iilllld. s Ca r • peeli a importai -
ti : c r ão 111.. r* ml. u. r t 1 111 1 rr ora e . 111 uWajo. a Calai iii . ão. 

A .. iiatu-.-i' aai uli-a u lo- ali iaties do menor. 
\tjoiil » i|i-ciii'*< m i l .^t.iilu ila* V» i a a l a r 

í.r.IÍ5 AUrUKES DE ABRíü 
4 1 A , B u h D t r e l t a , < t I - A 

•'»• Soa/a S r , . 1 1.1 i» .i e.lio com-id.-iat 
. irnciv eiu i'o .1. 1 01 tl diiiu- nu. .-uliia , a. 
.'s, i a o eii.a- vo , ia.'ai'.ácj, urulú 1 .. , e .Io 
. \ iu in. j r . . . e 1.. iIísboIu.,-;io 1.0 í-anjrue, ma-
lucdie . 

Cm., e ie m..rn\ iili. o j>t-i-; l a.lo l.uu-tc curailo tuiiiM. pes .1. 
ai i. eufa-Vani iod. os s vn.(.to:i.í'.s mor'a<.8—já i.uandatiriu liaviu 

.a. 1.0. e peiai.va .1. aalvav '. 
A l'M.'.M I III\, d.. S ac a So.•!".-. é um IK . proe io antidoto 

\ -Ilida . 'j lie I'dlO.i es 1>. I a e||deil'0 e l;;ai. pGS"0 M .10 
. lior i .viu : "i . i.' aehar-S" piomuni <,s er.ui cMc, 

A' Mie!., por p.<.,-i l.aiiití irai, na. ca nu tiu /./.'/;/.'/•.', I l t À M O 
MEU.» o /.M/. / /•:/. .t t . III, 211,:;<J 
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M ü l í i 
> t Í U . 1 -.A 

o 
w n 
y» v 

9» ni i i ; i i i i í i i ' : i v . i j in i ' |)lii'l i iu t i i 
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Sili.ratl Klodc .lano ro, n i d a :: d- a .-to para 

N E W - Y O E K 
JietiLi i ..|.a:t .nos do a» cia .-« u , par:., r i , ,. 

B a r t o a c l o a 
1 te | u'iiic:c proporciona a ,s p.... ro-to Io o c 11. irfo t i • < i» 

Mg!/:.; niaii rápida i vU („./ 4. 
luav. . 

r>- . . . 

fij/i 

lio ctuMíi bu(l > intdico o criado, 
tt 11a o fccru ub i),t wr: voníoutcs do li 

Preço da rrisŝ oem em 3 a ám do h j di laiir j 33 i 

Yoik. S45"° (daflars. moda airóa; ! 
lu la pafsai/ens u mau Informai; u-, i r f i- o tu : i, 15,1 

«(.'tule* 

K O R T O N ElEC^AW cs C. 1.>L 
l ua 1' tic Março, 5-, e em SuulO» com 

Na Bampsliirc &_('. I.il.. Ry íü rii tia/á íí';M i 

Pillliòllí para » liurupc 
Midi. do l ianas. 
I MAMES ilu liio , 

1 I • 

peiado em d.- a o i> 1 :a'.el demoia.para 1 iiit ii, (!«•; o iia i 11 r 

Í Í A V R E 
. . 111 e. cala . pelo 

ííia» ili* .liiiia'ip<». Itsi l i in, S . \'i..|.|i(|. ». I ÍvImisi 
liste pai|iiele tem ' splendid •-.- e e ,ii'oiIa\eis ace0Mm..dae.".ij« | ara 

i afa.jciro:- d.- primeira, abunda u ler. e ira eias.-e, rcobeiido passa foi* 
! 1 - ji.ii a .j lia .1 c, 

r « i a freteH. trata-te com J . X*. 'lONliH. 

Prego ir p ? s : s p ] de 3H classe, pars L ;sini, Iüõ^HIO 

Para pasa rges t m : *rt 'imn^ôrn, tvatn-ee com os ;i;;»?n toa 

A u g u s í e L e u b a & C . 

I.na fli Béâ-Yis a, 22 A-R . ^AULO 
<• ii . i i i fvi iMis ii;|i'ii(i («in S.\\ O •• ,:i ?*f,jt O n i i i -

.M' \ov4*P!thr«», Ulít. 

MAi.MIlt u R HAPIDO i V̂ rj 

3 X f l L E 

Tãcti faiv .e ea\allarc"-.—0't-lii i.,i 1 

I. 'O.' I. tl 1.rlll li '• , / * 
cí)eratlo do Ilu. da 1'ralu n- dia . •'.• a : .. . diiri, na .n 1 1 , 
tic Santo , nora 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a . P e c n a m h u i i o . 

L i ^ i B O A , W l f i O , 

frherituryo e S o u t l i a n i i i t u i i 
Viaecm • araotida .. I.islion, 11.1 11 dias 11:11 do 1,1 úore: mi, ic-

da compunliia. 
iatsairen.- dlrecíai para llauibur^a, Uieuion, Autrorai 1, liittor-

daii: 1 otiliat i-idados c.ntinent^e- (..•ouf <r..; s *cra lntormad<> «•» 1 -
lio/ifio rmittidar no- menino termos quo as .'.a rtouthimpton. 

Üçeücia da Mala Raal Inglui em S. ?n\i 

l O M P A M I Í A S X T T Ô S I 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 C a i x a d a C a i * i * s i 1,»C 

I 

G W B ^ H S Z I ^ G i ^ O 8 F R E V O S 

Os p ropr i e t á r i os des i a an i tga c a sa de cc lçauoa , t endo reso lv ido , por mot ivo da cont inua a l ta do cam-
bio. vende r com g r a nde rednr.çã.o de p reços todo o seu • i o c « da ca lcados , conv i dam os s eus numerosos 
am igos e f regueses a r n i t o r o m o seu es tabe leo imento e a p r ove i t a r em ests occas i ão ún ica da f azc rs in 
boas eampraa . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 0 
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